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Síntese do BoI. Geemet, A. Seixas :Netto, ,'álido até
às 23,18 hs, do dia' 27 de dezembro de 1968

, '

FRENTE FRIA: Em curco; PRESSÃO ATMOSFERI­
CA MEDIA: 1012,5 milibares; TEMPERATURA ME­
DIA: 30,3° Centigrados; UMIDADE RELATIVA M�­
DIA: 82,8° Cdntigródos; PLUVIOSIDADE: 25 rnrns.:

Negativo 12,5mms.: Instavel -- Cumulus Stratus
- Chuvas esparsa:; -- Tempo médio: EstaveJ.

•
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SINTESE·
POLíTICA SALARIAL

i, -----------�---�----�--

" .

O Con�elllo Nacional de Política

Salarial vai examinar a minuta

do projeto de lei, que cria nova I

política salarial do Govêrno. A i
, 1

reunião será realizada nos préxi- I
I

'mos dias.

ARRECADAÇÃO

O Secretario da receita federal

sr. Antônio Amílcar de Oliveira,
afirmou que a arrecadação federal

,êste ano ultrapassará a dois trio

lhôes de cruzeiros novos. O índice

significará 100% a mais que a do

ano passado,

GRIPE

() Mbistério' da Saúde reafirmou

ontem, que' está preparado, r 'para
debelar, em tô'do o territorio N;t·"
cional qualquer surto de gripe, in­

clusive a "Hong-Kong", Reiterou

que essa gripe, ora grassando (I n

varias pa�·tes do mundo é de ca­

rater benigno.

PALÁCIO EM REFOR�I1AS

Estão sendo' concluidas as' , re­

forn��� no -Palácio Rio Negro, cm'

petrqpelis;,bnde o Presidente Ços­
'ta e 'Silva se Instalara a pàrtir de

I 4 d� janeiro próximo, para 0- vê,
râneío presidencial. O <Chefe do i
Govêrno após- se 'ínstatar no Fala·l,

Icio p.,io Negro, fará pronuríciarrien­
to ao' País, anunciando (i' adoção r'
de importantes medidas' dq caráter
-cconõmícô, no sentido, de acCl::;rar
o descnvolvimen�p '(la' Nàçâo,

. " i
O Diretoi; do .Pcssnal: �da, .i

i\dministraçãQ Fr- eral, sr.: Behn'i. I
rp ,Siqueira" informou, que .nn pro­

j�ln6 'ano .éomcçarâ a pJssa;em
para o regime das Leis �rrabalhis-,;
tas dos servidores do INPS r e' ou- 'I
tras, auta!(i'u�a.s. 'Di��� contudo que, ,t
os *tl!ai�: ',fl1n�ion�rios somel,l:e' tiC;
tl'ansfcl'Íl'ão 'se quisereIn:"

'
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O Prssidente do Inslituto, Bra�i· ,I
loiro do Café sr. Caio de Alcal�ta!'a,�

,

Machado informou que no ane)' con: Ivênio
"

67/68, nossas vendas no

mercado mundial elo café� soma,

ram 18 milhões 286 mil 283, sacás. '

CONGRESSO DAS PMs

. Será em feveneiro ' de 1938 em

Brasília: o Oongresso Nacional das

Polícias' Militares. -' A illfoII naçilo
foi pre'stada pelo General M�i'ra
Mato�, Inspetor Geral das Policias

l\'1ilitares. Participarão' do' Con­

gresso os Comandantes das 22 Pi\'Is
estaduais.

"

SÁTIRO

O líder do Govêrno na Câmara

Federal, Deputado Ernani Sátiro,
afastado cl� liderança por motivo

de saüde, declarou que reassumi· , I
rá o • põsto' quando o Congresso
Nacional reabl!f seus trabaíhos.
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polo··8 é, e'spera a hoje:
o díficil : ltesgale

,

Militares: preslam homenagem a Coslá
,

o Presidente da República deixará Brasília na

manhã de hoje com destino à Guanabara onde, ao melo­
di�, será 'homenageado com um olmôço pelo Ministro
'Lira Tavares, do Exército, ao qual estarão pre.entes,
além G'OS Ministros militares, os comandantes dos qua­
tro Exércitos e os oficiais- generais que cemandam

un.dades militares sediadas no Rio.NCr$ 0,11

,

avolta
"

'.

Tranquilos e esperançosos, 'JS

lnnautas Frank Borrnan, James

Lovcll e William Anders iniciaram

ontem a sua viagem de retõrno it

terra, cuja chegada está prevista
para às 121151m de hoje. Embora

seja imensurável a expectativa, os

técnicos da: NASA e os primeiros

homens que foram à lua estão Cer­

tos de que tudo correrá com abso­

luta precisão, eom todo o instruo

mental: da Apolo·8 funcionando

perfeitãmente para que a nave te­

nha sucesso absoluta na sua vul­

ta, depois do mais fantásticp vôo

Já, empreendido pelo homem- ao

eS�â,ço. ,A viagem vinha ,sendo ff i-

ta
1
sob o' ''8dlll de um .ritmo ale­

gre de música, destacando-se a'

bossa nova e \0 re-te-re, transmiti-
,

do pela terra. William Anders so­

licitou a terra que diminuisse o

volume 'da música, para não' des­

pertar o sono 'de seus companhei­
ros, que dormiam enquanto" êle

montava guarda à cápsula.
O Centro Espacial de Houston

transmitiu ordem ao ccmandantc
Frank Borman para que cfet'uasse

. uma leve" correção somente duas

horàs antes do Ingresso da nM'C

na atmosfera,' tendo sido suspen-

erra
sa a manobra de correção ele ru-

1110 prevista para ontem, em "irt'l:
de do percurso quase perfeito da

.cápsula.
A sexta e última transmissão te­

'Ievisada de bordo da cm ITIOnaTe

'[oi Ieita ;IS 2h51m de hoje, quando
foram mostradas novas imagens'
do nosso planeta vistas do cos­

mos. Em transmissão realizada on­

tem, Frank Borman afirmou:

"tenho o prazer de lhes dizer qLH�
a terra nos parece ca�la, vez

maior". A comunicação foi feita

quando a Apolo-B se encontrava a

220 mil quilômetros da terra,
voando a uma ve!ocidade de

5.700 km por hora. Os três astco­

nautas havian dormido sete ho­

ras cada ur . e se sentiam em per­
feitas, condições físicas e psícoló­
gicas.
A NASA, segundo a equipe téc­

nica do Projeto Apolo, deverá ini­

ciar em breve a cscôlha da tripu­
lação que desembarcará na lua, nu

próxima viagem :.los americanos

ao satélite natural da terra. D�'

acôrdo co n o programa espacial
dos-Estados Unidos, ;L- descida dos

americanos na lua deverá' ser ef':·

tuada em junho ou ju'UlO de 19(jlJ.

.TodQs OS EUA est,ab com os olhos fixos na TV

�m l;aú� Inrormnu-se ',qll� a tc-'
,1 -..:-

' tA

'lcvhão I)tplCa ,_', f�i; 'seguirJ.!l", ' ;COIll

77'�f;',·..,·'tmt'tr�.',ir.fi'Xr�o·tpé-los�',reit:s:peet:à-d'oi-é".···
o"� '" " ;' ((S-l',q�a&e todo� o mt�mlo' c_(ql� qU�ll.

.do passou diretamente o tilme dos

cosmonautas" norte-americanos, to­

mado .a urna centena de quilome­
tros da, Lua. \

Coisa curiosa, êssc sensaclonal

documentário decepcionou as crian'-'
ças, as' qll'ais,' graças aos filmes

de '9iência.'icção, tillham_ ar idéia

de um solo lunar luais pit!)l'c::)eo
que o da realidade.
O'tItro fato cul'iosó: se llão a iii'

(liferenç�, a ausência de paixáo
no;; Estallos, Unidos p�la proeZa'
dos três astronautas. A 'mpren:,:t
novaiol'qllina valoriza va ont�m
mais a libertação dos marinlleirlls

do "I'ueblo" que a viag(l n cil'cunI1,l-

'Ilar de' Frank Borman, James Lo­

vell e William Anders. Na radio e

televisão norte-americanas há por
t't t"

. \
ceI' o mUI os eomen anos, mas

Sfl npre guardando a modestill (lll

tom.

ter-
maIs

Govêrno'loma
novasmedidas

i •

Dia eco'nOII,a

Segurança vai
.

�

reunir-se" na
. segunda-feira

Indreazza
é esperai:o
hoje em Lages

Através de uma cadeia, ,de rá­

dio e, televisão, o Miilish.'o da F,a'
zeÍlda "\'ai anunciar hóie' as me­

di�as' que serão executadas pelo
Gdvêrno na, área 'econômico-fillan·

,� 1<

ceh'a, a partir do pró�imo ano.

Os principais pontos,. que' 'sçrJ o
aborda<los pelo Ministro' Delfim

Neto em sua fala são: a (eont�nção
dos gastos goveI:namentais; ret()·

ma"!!' do combate à infl<ição; ado·

eão'-, de estímulos para trallsferên­

�il1 ;�e muitos dos atuais encaf'

gos :.oficiais,; o aumel,to do teto de

isenção do Impõsto dl� Renda, que

pass�rá para NCr$ 800,00; revisão

da L�i do Inquilin�to e aplicação
e1'e' c�'rrecão monetária. AsI medi-

, >
,

das a'li serem anuncia:las hoje pelo
Sr. DJ'fim Neto estão sendo aguar·
dadas � cem grandes expcctativ�l;
pelos círculos ecanômieos-fi:nanCl:l'

ros de; todo o rais.
.

O Conselho de Segurança Nacio­

nal, eonvoeado pelo President,e

Costa c Silva, �stará reunido se­

gunda-feira na Guanabara, "a fim

de ad\)tar medidas de implementa­
ção (l!t ação -iniciada com o Ato

Institucional n" 5.

De, outra parte, notíoias di,vul·

gada� ontem informám que o Prp­

sidente da República e o, General

Garrastazu Médici, Chefe do SNI,
estão examinando as áreas nas

quais serão aplicadas, as sanções
revolucionárias prescritas pelo
AI-5. Segundo informante catego·
riz,l1o, essas 'Iuedidas punitivas so·

mellte serão anunciadas pelo Ch'�­

fe do Govêl'l1o hepois da passagem
dos festejos de fim-de-ano, já com .�
o Presidente Costa' c Silva no Pa­

l.icio Rio Negro, em Petrópolis.
Esgotada ,em eurto prazo a ação

punitiva, segundo" êsses setores,
. poderá Q Govêrno dedicar·se' à sua

tarefa precipua- de promover as

reformas sociais, assim 'como mo­

bilizar o apoio popular' para atia­

,{;ir as metas previ;:[ll(;lltc tleLÜli·

O MinIstro Mário Andreazza, dos

Tran�por�es, estará, huje na chia­

de ,de LagGs, a fim de presidir ,\

:solenid-ade .
do encontro das 1J0I1-'

{tas de trilllos do Troneo-Sul,
.

em

duas 1rel1tes de h·aballío. As obras,
que representam a realjzação lIc

antiga aspiração catariÍleÍlse, de­

,'erãQ estar concluídas nos primei·
ros 'meses \d,o próximo ano, segun·
do 'informou o Ministério dos
Transpor,tes.
Dç j,lUtrá lJ'afte, o Diretor-GernJ

'do nNER, engenheiro Eliseu Rê­
sende, comunicou ao Ministro M:,·
rio Andl'eazza haveI' recebido r",­

latório da presidêncid do /
Bam'o

Interamericanü de Reconstrução e

Desenvoll':lJ1ento - BIRD - acei·
tando os estudos par;! projetos d'"

financiamento de cO,nstrucão de
, , \\

1.880 l,nA de novas "odovia6, cm,

nove Estados !)rasilciros.
O IInvestimentq total do rlll{D

nas obras, sohe 'à importância de
201 }nilhões de 'dólares, sendo o

mais significativo' financiamento
externo já con<ieUillo ao Brasil, 1l'J

s,:t:)tO!' n�clovi�ído. "

o:: ... .,<,' 4 ,>li .. !fi-_, .......... .,J ... �

De outra 'p[l,:\�, o Ministro tia

Fazenda foi homenageado na noi­

te r de ontem pel� Ai'isociaçiio do"

Bancos do Estado da Gmillabam,

q,ue lhe ofe�'eccu um jan!ar. das.

Na realidade, ti impressão que

nos E�tad9s UnÍdos se' tem é que o
� f ,

_

'êxit'o sC" tinha '

como certo; AI·

auns acrescentavam: "S&lfctl'í tntl(l�
� , � r'l i "f

os demais domínios as :,c�lsas �o:-;·
sem tão bem c, contudo, não Jl!}'
'(limos 'a Lua".

Na Grã-Bretanha, grande 'iS a im­

pressão tanto pela ;llldácfa, (lu5
co:! nonauta!> como pela 'façanha
lécnica realizada pela NA:-:lA. O tU,

rdol' cio observatório de Jodr�!l

Bank, "sir" Bernard Lovell, dejHJ!')
de hOlllcllu;;ear a dêrída IIos l'lo�··

te-americanos, açrcscentoll, �eonl,{l,

do, a opinião" {Ic, que a viagem üi;·.

cuillunal' ndo (raria elc!llel1tu l1(j.

,'I) alg'uin ao conhecimento (to ,,:1·

télitc. ( ,
'

l..ovell afirmou a 11I:cessÍl!at1!:
de que um homcm dcs':tnJJul'l1ue
,na J;_.ua "para poder participar relJ.!·
nÍentc no CX,-'l1C de uma m05tr;J
tlo solo lunar. Então o program,\

Apolo ganhará toda �ua significa­
ção·'.

'Brasil já se prepara
para ·Iançar satélite

I

Colocar (I TI órbita pequcnos sa·

télites é a próxima meta' da B'ar·

reira do Inferno, base brasileir,l

de lançamento de foguetes, situa­

da no litoral do Rio \Grande do

Norte, a quinzl' quilômetros (k

Natal. COlll êssc projeto, o BraSIl

deverá entrar, definitivamente, n;\

era espacial. Disputando a prima·
zia, 'ira América Latina, de lanç,l'
mentos\ cxtra·terrestres, o Brasil

já se colocou na dianteira. Com

foguetes tecnicamen.te }Jerfeitos,
Barreira do Infci-no necessita; a1)l'­

l1,as, de uma nova cas" nata c uma

nov,a rampa para lançar o "Seout
..

,

engenho 'lue poderá colocar em

6rbita o primeiro 'satélite brasi·

lciro e sul·amcricano.

Uma cxtensa faixa de tcrra prfÍ·
xim<l ao litoral, rodeada �e grama­

,'erdc, eis a Barreira do Inferno,
base de lançamento de foguetes
no Nordeste brasileiro. Situada em

local' privilegiaü') - bem a'baixo
- do equador magnético -, sofre rá·

pidas mutações climática::;, fàcil­

me.nte devassáveis pelos foguetes
ltC

'

llctlUçm) e médio 11 •• I;,)S de

que dispõe. Por sua situação !:'Cü.
gráfica, a B,rl'reil'a do lllfcrno km

enorme importfmcia e.,tratég'iea.
Projetad,t cm 19G2, guam!o da

criação da Comissão NaciBnal p,l·
l'il J\tividades Espaciais (CNAE),
em São José dos Campos, São l'a!!.
lo, a Barreira só começou a SCl"

construída e,m UJ65. Mas, cm (lu­

zcmbl'o do mesmo ,1110, ,já bnç ..\ <l
seu prüneiro fogueh - um "Nik:·.

Hoje, possui cinco r:,oupas de lan·

çamento (n." 1 para Nikcs; n." ;!

para Haspas c' Arca::;; 11." 3 p,.'1,1',1
D:.u - 6503 nacionais, n." 4 pan�

i\erobees, e 11." 5 para Javelins). Li·

gada a Natal e:t Base Aérl',t de

rarnamirim por estntdas paVillll'l1·
tadas, possui alojal11eatos para téc·

nicos nacion"is c CSh'i!l1!;eiros, um

hotel c um heliporto.
As rampas

\
de lanç:llTICato Ior·

mam um arco, !lO centro do qual
fica a cas,"llata, de .onde se efe·

tuam os disparos. Os lóg'uetes �.[Í'l

g't�ardados e111 um dl'pósito sltb·
terrânco climatizado, li;;i\llo l'L'�·
uma estl'ad,t ao galp40 de mOlltd'
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Livros, Autores e Idéias
João Alfredo Medeiros Vileira

EmçüES IELU

A. Instituição Editorial das

Livrarias Unidas OELU), que
reune livrerros (ele S:tO Paulo 'ao

Rio Grande do' Sul), empenhados
num trabalho paral�lo às ativida­

des editorial-mercantis propria­
mente ditas, constitui uma espé­
cie (w "câmara ele livreiros". oh­

jetiva educar, informar, divertir
e nrisntar, fazendo quase SCI11pre

em convênio ou promnção conjun­
ta com outras instituições.

li IELU escolhe perlõdioa-
men te trabrLlho� que são destina­

;·tlos a diversas colecões. Assim é
.1

,

�

\.
.' que na "Coleção da Ft>( lançou

h:% pouco "Novos Mensageiros",
de Jajr Pereira Canto e "O Após­
inln", de Mário Souza.

Na "Cnlcç,;i11 Jnterlândia'',
IEL(J editou '''Cidades Que Eu

Vi", de Dias Costa e "Viagens",
de Antfmio Brita. Na "ColeçJo
1\11101''', a IELU deu a lume as

novelas "Do Lado do Sol" e "Ulti­

'111'1:0 Caminho", prometendo lançar
a,l[.'(lH\HIS outra!'( cl" ímportantes
autores.

.Entre tantas editôras brasi-

leiras, ag-rada conhecer tr n movi­

mento de natureza para-edítnríal,
UGS moldes do que oferece a

JELU. - Interessantes são os folhe­

f,os com 'informações literárias,
curtostda+es, sugestões ê sinopses;
flue vem pubtlcando.v Entre os

;IlIE'"mOS podem ser' mencionados:
j

l\'IeStodos J1ãtllrais paTa rcmoçar

Dr. Pires

Ao luq,o dos processo conheei·

dos como mediciQnais para o tra·

ÜlJ;nento 'da velhice Jlá os chama-
� <i ... � '" .���

elos naturais e que consistem, er.-

tre outros, no emprego da lu�;
c:iÚ_tura fisica,

-

boa alimentação' e
CUl'as desintoxicantes. Esses md­

}IS ele rejuvenescimento - não de­

'vem ser feitos somente quando
chega a velhice mas sim, postns
em' pratica preventivamelüe, ou

seja, desde a mocidade.

,O trah:lento p'ela lu,z chama­

se genel'ieamcnte fototerapia e

pode ser fdto de um mudo natu­

ral, isto é, pelo próprio sol (helio­
terapia) ou entao artificialmente

por meio de' aparelhos medicos

especializados (raios' ultraviolt'­

ta ).
$uma exposição ao sol o Qr­

ganismo é duplamente beneficia­

(to, numa parte, pelos raios ultm­

\íic)leta, principio ativo. essencial
da luz e doutro, bdo pelos raios

infravermelho, 'pí'o'vindos do ca·

lor. '

l�ntes de um, bmiho de' sol i'

JELU;.Sugestõ�s; IELU-Jnforma- suprir a razão.

ções; IELU-!�uriosidades; IELU- Jacques Màritain é a mais

calendário; rELU�,sinopses; IELO- significativa expressão do movi-

1969. manto de renovação dos estudos
Ê assim que livreiros e culto- filosó.ficos que, atendendo an apê-

res da arte literária resolveram lo de Leão XIII, e tomou como

criar uma espécie de 'clube de Ieí- guia a figura de Santa Tomás de

tores e urna rêde dtstríbuidora de Aquino.
interesse de cada um de, n6s,' Discípulo de Henri Bergson
com l' sigla IELU.· ' em sua fase inicial, dedicou-se prí-

, meíramente aos probl emas Iun-

damentaís da filosofia. É desta

�l�oca um dos seus trabalhos

mais importantes: "Les Degrcs
du Savoir". Posteriormente entra

no terreno social e político,' para
ensaiar, uma aplicacão do pensa­
rn intu tc. rrista às c-o�dições his­

térreas do mundo. '

A influência de Santo T(i)rriás

não �e deu unicábtente no càmp9
intelectual. Frutos da influência
da .espi.ritualidàde do dominicano

são os belos opúsculos: "De .a

vie .d'craíson" e '''Liturgie �t crm­

templation". E, testemunho Je'
sua 'vida, o admirável -"Carnd

de notes".

Sem ser urna Editôra comer­

cial em -si mesma, nos padr-ões
clássicos, constitui, como o nome

indica, uma instituição de livra­

rias unidas para divulgação de

obras que são de natureza vária.

Eseolhende, guiando e orientando,
sugere bens' livros aos' leitores dJ

país. Tal' instituição, embora sem

veleidades , editoriais de vulto,
congrega, .eurno dissemos, livrei­

ros desde São Paulo até o Hill

Gande ,do Sul, quer das Capitais,
quer dO interior.

\

Parabéns, pois, as EDI'ÇõES
IELU!

DA O'aAÇA E DA HUMANIDADE

DE JESUS \

Jacques-Marttain
Trad. de Leo-poldo Aires

Capa de José Rios

165 páas. AG.IR - 1968
NCr$ 5,00

.Este livro é uma tentativa"

ol'hinal e bem sucedida.y de des­

velar o que o mistério de Jesus

tem de acessível ao esfôrço da

razão, até um determinado pon­
to 'em que, a Fé é necessária' para

Belez�

Teve a felicidade de realizar

com, sua esposa Raissa a mais

perfe-ita comunhão de a.Jma. Jun­

tõs caminharam; desde que h"

conheceram nas aulas de Eer!:'
sono

Recolhido após a morte de
Raissa ao convívio fraterno dos

Filhos do Pe. Foucauld, entregue
ii, sua vida interior, faz culminar
seu pensamento 110 tema � "dfl

graça- c da humanidade de JI�,'
�§u'§'}.

_

, \

etc. É preferivel fazeI uso de lei·

te, pão �odado, carnes magras,

legumes, vêTduras e frutas.

Uma desintoxicação serytanaÍ é

realizada de diversos modos e um

deles basta substituir as refeições
de um' dia porá' infusões de' fo­

lhas de laranjá ou abacate. ·Calúas
, de legume e coalhada são ainda

infiicados. Tambeo:l1 como desin­

toxicação compreende-se viver em

l�gares onde se possa respirar o

ar puro, dedicar alguns minutos

por, dia a m11 Profundo descanso

físico, e intelectual e praticar uma

'forte 'disciplina oposta aos toxi·

cos 'morai's substituindo, princi-
palmente, o· pessimisino pelo oti.

mismo.

Não podrmos viver jovens e

em boa saude, se não observarmos

os conselhos racionaIS que acaba·

mos de citar_

'Nota: - Os, nossos leitltres

poderão solicitar qtlalquer' conse­
lho 'sobre o tratamento da peje é

cabelos ao medic'O especialista
Dr. Pires , à rua Mex�co, 31,­
Rio de, Janeiro, bastando enviar

o presente artigo deste jornal e

o ender�ço completo par\! ares·
posta.

I"ONDRES (E.N.S.) - Quase
qual'enta pessoas em Londres es­

tari'am hoje mortas não fôsse mi]
novo tratamento recebido. ':liJ

Westminster Hospital. Foram tô­

(Ias elas víÚmas da niais morta\
das doenças dns países de econo·

n1ias avançàdas - aqun� que i.e
cl1ama vulg'armente de "at�que
catdÍ�co".

O ataque cardíaco é insidio­
§o: ataca scm' aviso, sem dar, à

vftÍlpa uma oportunidade de pôr
em: ordem seus negócios. Prefere'
as pessoas que viv(l11 seb' tensão
- isto é, principalmente as que
tcm

.

mais' rcsponsabilidade.
Na verdade, uma terça parte

da populaç.?o britânica - e, por

(alar niss@, de qualquer país, eru
íg'uàl �ítuação econômica � mor­

re de ataque. cardíaco, mais ho­

mens, do que1ímulhel'es, e, amiú­

d.c indivíduos no' corriêço da meia

itUlde, com fàmílii,ls ainda a

criar.

o QUE É
O ataque cardíaco la,brallge

lima série dc situações_ Bàsicà- .

mente, o coraçã,o dei�a de bom­

hear satisfatõriameQte o sangUl'.
O sang'ue, naturalmelHe, trans-

.

porta oxigênio - essencial à 'vi-
,

da - dos pulmões a todas as

partes do COl'j)ü'j,' incluiu:lo '

os

músculoS'
''': ... ,,,, ",!n

llCl

necessá'rio. saher que as P�'ss')a."

que possuem
_ var!zes, sardas, pa­

nos ou demais mancllas da pele
11ã.O devem toma-lo. Uma cautela

é não abusar nos primeiros dias,
pois do contrario aparecerão quei
maduí'as desagradaveis. , No ini­

cio sãO aconselhados ,.bárihos d.e

pequena duração, gois' a três Imi

nutos, por exemplo_ Diariamente

o tempo de, exposiçãn solar pode
ir aumentando gradlltivam�nte,
'na base de dois minutos,. até chf­

gar ao período de mda h01'a, que
{o suficiénte p�ra o maximo de

irradiacão.
.

A �ultUl'�' fisica é tão necel
'sariã ,para uma vida j'ovem con:il

o ar que respirl1l'1�os. A maneira

mais pr�tica de fazê�la é por
meio da g'inastica. Ha mapas COl1l

a d�scriçãe dOS principais mod,

mentos e vendidos nas casas C{"

mercials por preço irrisorio.'
Boa aljm,entação � de vez em

quandO uina cura (�esintoxicaJ1te,
são outros fatorcs indispensaveis
para quem quiser remoçar.

Para isso é conveniente evitar

certos ,alimentos muito
'

condi·

nrel1tado'S,' gordura em demasia,
enlatado�l, conservas, frituras,

Tcr -( cm primeiro lug'ar, o e�,

rebro. Por isso mesmo, sessenta

por cento dos que se recuperam
talvn fiql,lem seriamente debili­

tados.

No Westminst'er Hospital, as

vítimas são coloêadas em câma­
ras especiais de oxigêriio, onde <,

pressão -é, dilas vêzes superior à

da. ak11osfera. Nessas condições
absorvem oxigênio suficiente aiu­

da que o coração não funcione

hem. O corpo, devidamente nutri­

do, pode reparar a si mesmo, co­

mo faz com os pequenos ferimen­

tos,
'mINTA E SETE

EM QUARENTA
Quàrenta doentes foram tra­

tados num período de dezoito

meses. Trinta ç sete salvaram-�2.

Na autópsia de dois dos três que
morreram verificou-se que, êles
tinh2f11 sérios bloqueios dos vasos

do coração e que a morte 'erà ine-

,vitável. Ora, os l'esultados teriam

sido excelentes se os doéntes

constituissen1 ul11 corte seletivo,
,incluindo casos leves. e gTaves.
Com trata�ento normal, trinta

tedam se salvado. Todos os ca·

menos cinco vêzes mais/casos.
O EQUIPAMENTO

O tra amento sob ' pressão
não é novidade. É usado em mui,

tQs países para combater o enve­

nenamen�o por monó?,ido �e car-,
bono, grangrena, i) câncer. O

. Westminster
/ Hospital, pQrém, é

o único lug-ar onde uma· atmos·

fera total de oxig'êni', puro foi

usada em casos cardíacos.. . Fr;>­

quentemente, constro�m-se qual'­
tos especiais, pressurizados, onde
os doentes, respiraol através de

máscara.... Mas isto não é muito '

eficiente. Alternativamente, _

colo­

ca-se o doente num �ílindro, dei­

tado. As vítimas de ataques car­

díacos, porém, f]eqHentemente
mal podem respirar ,deitados e

pl1ecisam sentar-se.

O· cquipamento do 'Westmins­
ter evita e sas inconveniências.

Construído pela Vickers, é mm

cilindro de pressão éom. um col­

�hão e um domo ·transparente nu·

ma extremidade, com bastant.e

altura para q�le o doente se s�n·

te' sem bater com, a pabeça_ NãO'
hã -llol'oblemas de tii'ar e botar o

doente no cilindro, porque tÔrl,l

, J

: I

I
APARTAMENTO:, CANA::5VIEH{'AS"

(
,

Construçâo moderno -- to.Ios clpal u.m.ruos l:I'�: 'í: CI,I[C

- cem IIVlIlg, I quarto e t;;"'pâç",, coz nha e a.eo com

tanque - box para carro. Entrega em prezo I.xo de

acordo com o contrato.

VENDE-SE
APAR lAMENTO: EDIFICIO NORM,\NDIE.· SALA
DE JANTAR,� VIS1T/\ CONJUGADAS, I QUART9
COZINHA E ''',Ir GAR/...GEM E DEPE:>H),ENCIÂ
DE EMPREGADA.

I
I

J

8.0 MinisiériJ' da Industría e

[O Comércío

A COMPANHIA, SmFJ{UHGlü\ NACiONAL
ccmnnic r I) tcd s os. 'nteressados, eclcn'ctas ou não, 'na
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b,:ccr-lJ '-'::r 3 V0z.es 11.: {Yá,:'n Of l:':a1 e -!"II:} Jl;nloI dn

C"m: c.<, êl �'!a:'k da- Gmrnr.-bal':.l e mi" ;:Jrn'!lí. de

I,n\l .' c>�tl','v'ã' (h c(:lIÚlf'f1 dé' � 1tl-a E ·treLi, qu:: tev-
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ções d' Aum::nln de Cr'::<í:al de NCr 292.495,·i17,(;�O

p:Wl NCi'$ 639.419.795,00' (j\:}t' está sendo tevqdo (l e.

feito íL a::i}:d� é m" a 39a,\ A�:ernbíé'� 'Gewf 1��tJ'aor-
11

- _.

(rná'-�o d:o 5-SCt.ll·] 968.

2 Ficf'm àss:m c; nvidt'Hhs tndos aque;les nciontstas ou

'ní'i.ll, q'le- de' einrcm SUb!fl\ever ações do rd'el"do Au­

mento de, Captt:!I, a fazê-lo dep,GÍi dn d�a J 6 de 'dezem­
bro alé 1:4 de fcverd�o de 196,9, c';e!'ltes de que os fiI\ÕC'$

IjIJ(t< mh'crcvertln d:::ve:&o s,cr íntE1�r3;lzaJfls 'd] Se.gUill­
te form':!:

4070 fHJ 0,(1) d� Cf mfl!U';

sos, no entanto, foram sérios ue a, superfície superior se abre a

modo que, com o tratamento nor- um, toque de alavanca. Há equipa-
olal, talvez aplmas dez tivessem mento de intercomunicação e co-

sobrevivido o tratamento parece nexões para todos ós instrumen-
ter sido um sucessol mas os mú- tos e�etrônicos usados pelos l11é�li-

",dLCQS estão,. c,autelosPs. II. Ilizelll coso Um único pedestal 'contém ,0'>
,
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! 20%
,�

at6 30 jonho/19€i9;
21 % ((lê 31!dez.nj1969 e

2{�'?!,., até 3í)í�mlii()/1970.
.] Og :n.c 'r' �'''!d<s í'ltv(',:iu CCiTI1'!<'flret.0r '!' ara, tal 'f 111

'

a) HJ lF9 d:' .�a'1eil'O. em .eu Dr'1tl! ü\,mentn de

Açlte, s;i!md8 ml Av. Ri\) Eranr;fl, 15�, Z,� s/!t;('lI L/3Jl,
no ho�'ár () de 9 fI'! 11 e dllg 14,30 à� 1'6. ,hil!1QS;

b) liICS Er)Íoácw, CSPl7c:,a'me'l';te na; p;:nci!,3i'i !:}da.

eles, nas /!"gêl�c:as do) Banco do BrllsiI SIA e ,ti,) <Banco

da- Lavoura de Minas Gerais S/A.

Rio de Janeiro, 12 de dezembro de 1958
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CAFE OTTO
(UMA DAS _,BOAS COISAS DA VIDA)

FABRICANTE vva J CARDOSO BITTENCOURT -MAURO RAMOS,6-�
FLORIANÓPOLIS· SANTA CATARINA

QUEM COM?RA?

QUEM VENDE?

QuEM PRODÜZ?
A segurança da inf'ormoçâo e.tá garantida por 34

,anos de Tradição, Experiência e Fidelidade ao prin
cípio de bem servir.

\
Consuite e prestigie o primeiro c lI11ICO veículo in-

1'0, ma hvo de cc,henura estadual em Sanfa Catari'

I

no.

Fundauo ern 1934

Indicador Azul do Rio Grande de Sul, Santa Cata­

rina e Paraná.

Nl!RBERTO CZEBNAY
CIRUR(jl/\O lJEN 1lS I A

'"

IMPLAN': E E TRANSr�LAN'rE D� �ENTfS
[)u.ti,;tt2rio Oneram-ia ;x:i() si tema 'de alta

trraramerno Irulotor ).

PROTESE rIXA E MOVEL
,

rotação '1
I

1 t

EXCUISIVAl\1ENTE COM HORA MM<CADA
DCl" 15 'à, 19 h013.

.p f'H lerÂ'o:m" Coelho. )'2'\ I

'Ed-ifido Julieta. coniulltn de ,(lI t, 2(n

--'---_.�--- ---- --_.'�--- -

l'Ht -1--.-,-.!-._� ,,!f�"':!flilllítl· (I

'-

"Seu cri't,do� obriyado
Lí,td de irdef'.lltt: Própria 1'211(1 FI(Jrii\:(lp;�li"
- JDISTRlBUI(ÃO GR!\'rUrr A -

'(j ,tud(), usuarios de re1ehJ.nesi

\

Todos Telefones por ordem ele:

NOMES E SOBRENOMES (em ordem alfabética)
:'-:,L'j\ 1 EROS (ielc h n2<; em urdem crescente)

rUjAS :eJldel�:'Ç(Js) c.as ificodo (comércio
indúsr,ia e ;:Jrolis,;ionais

I' ,

I (/\ mclhJI' pl'ogrcrmação s()cia.J do cidade)
MES DE DEZEMBRO

" ,

28 - Soiré da ONDA JOVEM _::_ l'níéio às 21

i
I

I I
IIhoras -� I !

I I
III i

II
! I

-j

CLUBE DOZE DE AG�STO_

Conjunto Moderno
3 t - BAILE DE SÃO SILVE�STRE - Reveillon --' I
nicio às 23, horas --'- Orquestra de Nabv[

,

NOTA: T(,elas as quinL1s feira� "BOITE
ccrn iníco às 21 horas - traje esporte
lHE ISLr\ND MODERNO SIX

DOZE"

CUl�junto

REX'MARCAS E PATENTES
PEIXOTO·0':';iMAp,AES 8.. elA •

'I. ,

AdvQ�:artos t Agentes Jfic.;ai� da Proprietlade IJl(III�tria

Registi-(l' à'e marce S iJe ',omé. 'ia e, indústria, 110·

me,s c(;merciois" Útll!OS ue e tabelecimentos. "dhígnias,
fI'.í:zes ele. propagandas, parenteS de IP"ençôes, malcas de

e,xpürlaçâ,) etc,

-- Filial em FLORiANOPOLlS -

Rua Tte. SfLVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone 39]2

En9' Teleg. "PATENREX" --'- Caixa Po',tal 97
Matriz: - R 10 DE JANEIRO - FrUAIS: -- SÃO
'PAULO -� CURITIBA - FPOLfS -- p, ALEGRE

-��.-�-;j;;-�-�------- --------

DIJ. l�NTrlNIO SAITAELLA
- .... ',nfessor dtO P�iquiatria da FawÍdJde de Medicina Pro-

,

. \

bh:mátlco - PSÍ(,uica _. Neuroses

'DO�NÇAS MENTAIS
_Cunsultürin: Edifício Assoc�ação Catarin�nse de

Medicina ,_ Sala 13 - fone 22()8 �' Rua Jerônimo
Coelho, 353 Florianópolis.

"-:\_._--

LIRA
-

,TERIS CLUBE
J'ROCRAMAÇÃO DO MES DE DEZEMBRO
mA 28 _ SABADO - FORMATURA DOS QUAR­
TANISTAS DO I.E.E.

DIA Z9 _ DOMINGO _ FESTIVAL DA.JUVENTu­

DE
OBS. A PISCINA DO CLUBE PERMANECE ABER­

�A A DJSPOSlçÃO DOS SRS. SOClOS DE TEnçA
FEIRA A DOMINGO' NO FERIODO DE 8 HOltAS
A'S 22 nORAS.
AGUARDE A SOIRE' DE· 10. 1)0 ANO
'EM AI'.
DIA 14 -- SABADO' - BAILE

OOOl'lTOLANDOS DE 1969.

DE FORMATURA

Médico de Crianças
COlIsullório: ma Tiradentes, 7 - 10. rndar,

fone 2934 Atcnde d:àriamentc das 17 à'j 19 horas .•

�I

ELE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Gripe de Hong-Kong piorará e janeiro
e deve afetar

/

2· milhões de nove-iorquinos
A epidemia da Hong-Kong de­

verá 'fltingir até 2 milhões de no­

va-íorquínos antes de ,gimilluir
de intensidade, em meados de ja­
neiro, segundo as previsões das

autoridades sanitárias do Estado.

,Os prímeíros casos da gTipe,l
embora f;OIil1 ,c,a.l'acterísticl,ls benig­
nas, surg\i,r.am ,em -várias ;regiões
da Colômbia, sobretudo em Bar­

ranquttha
.
e Bogotá. ,Tôdas as m»-

,rudas -prevenfivas foram adota-

das, para evitar sua prnpagação.'

VITIMAS

o presidente Lyndon Johnson,
que Pf�SSÓ,lI vários dias I!0 Hospí-

o caso

, I

(
LONDRES '(B.N.S.) Foi

profundo o impacto causado sôbre

a opmrao pública pelo caso de

Anthony Grey,' o correspondente

da ��1,lterS que se encontra aprí-
I

'

sionado há" um ano e quatro me-:

.ses .cm um pequeno quarto de

sua própria casa em Pequim.
A repulsa provocada pelo ato

'de violência das autoridades chi­

nesas é devida a três eircunstân­

cias prlncipais. A primeira delas

é ,a de que Grey jamais foi S�Il­

tenci,ado ou acusado de qualquer
ceíme, As autoridades chinesas,

absurdo como possa parecer, ad­

mitirarp abertamente que êle es­

tava sendo mantido como refém
,

por um certo número de chine-

.,.
ses - a própria declaração das

autoridades de Pequim referia­

se a apenas cinco - que haviam

sido condenadós por participarem
de sérios. distúrbios civis em

Hong Kong' e por isso Iegalmen­
te condenados a �)enas de prisão.
O pl'inéípio de se manter pessoas

inocentes' como reféns repug�n!l
assim a tôdas as naçôes do ,�mm­

elo civilizaqo.

Em s���ql}do, JU�í!'r! �,ç;�E�> ..,ain­
da está sendo mantido prisionei­
ro a,pes�r da liber,tação. de oito.

chineses pelas autoridades ue

Hong Kong. A mais
_ longa senten­

ça imposta a qualquer um dêssJis
chineses datava de maio de 19fi7

e foi de 18 meses. ,O ultimo dê.,­

ses pI'esos chineses foi sôlto fi

16 de novembro último.

Esp�rou·se inutilmentf,

CCI.110 se viu -- ,que o co.rrespoll­

dente britânico pudesse então.

ser' também
I ,sôlto. Mas 'ag'ora-

, /,

tornou'.se claro que Grey está,

séndo mantido. c()mó refém' jHH­

qualque),' chinês que infrinja ,(

lei e perturbe a o.rdem em :fIo.llg
Kong' e convém saber que cxi'.;­

tem atualmente 13 outros chilF'­
ses na prisão euí .Í1ong Kong

Anthony-
.im;ta�efote por'êste ,,110tivo.
Por outro lado, há que- se m ..··

ditar .sôbr e as· desumanas, condi­

ções de apri'sionamento' q�e' ro­

rarn impostas a Grey, Durante

longo. tempo, estêve êle confina­

do. em um diminuto, 'cômodo de

a'llcnas S pés quarí.rados; agnra

encontra-se em outro Iígeirarnen­
t� maior, de 12 pés .quadrados,
Os seus carcereiros permitem que

Grey saía dêste cubículo - somen­

te durante dois períodos diários

de exercício, de -40 minutos de
�

duração, As Janelas dêste cubícu­

lo estavam fechadas com tábuas

'c o cômodo era desesperadora­

mente quente nos meses de ve­

rão; agora, a porta é mantida

pe» nanen temente 'aberta e o.

quarto é terrivelmente frio. Seus

pedidos para que a porta seja
fechada não.' são. levados sequer

em consideração pelos seus car-

tal Naval de Bethesda, melhorou

e, embora continue a tossir, mui­
to, regressou à Casa Branca,

Quanto ao Presidente / t;leit? R�­
chard Nixon, começou tratamen­

to médico para cc.nbater um

pr�ncí'Jlio de grípe .que o acorne­

te;!,l .quande ,na necepção de casa->

mento de sua filha mais velha,

Julie. '

Frank Borman, ,o comandan­

te da J1_polo.-8, também estava gri­
pado a, bordo da 'nave rumo à

LIlU, tendo cuntamlnado um (jlw;

companheiros de vôo.

de

ccreirns.

SOJ.:'IDÃO

\ /
o pior aspecto. de seu apri·

sionamento é a total solidão. (t

que' foi sl'bmetido.. 'Os cflineses

pres,os em Hong Kon 'estava'n

S:=lllpre em pel'manente contacto
com os dymais lJrision êiros: Grey,
entJli'etanto. está só.

Os chineses em Hong Ko.ng;
rr�ebí:-, n visitas regulares 'te

�'"P� amir:os e' parentes, enqua'l­
to Grey 'recebeu aJl211aS duas vi si·

t�i� e feit:is por 111emb1'o.s da

lV�: �si1o Bl'itâ'nica em Pequim, Jltl

lÜI1";o espaço de 16 meses.

Em HOllg Ro.ng' os presos chi·

r'c"e" ,tlnhaln acesso à bibliotet:a

da prisão e podiam entrevistar·s�

com os seus funcionários;

P:,quim, as auto.idades , chinesas.
,j(i, não .há aJ!!,!:'l1 tempo não per­

n 'item a Grey ler o.s seus p'rõpÍ'ics
tive'os que estão em um 'outro

'cô::loclo da casa e jamais pôde
,

A OTAN
Pr,ófessor Hermann !\'l. Goergell

Três" são os, fatos que muda.­

l'am a polítiça mundial desde !)

21 de agôsto de 1,968, dia da inva­
são da Tchecoslováquia por cin·

co países do Pacto de, Var,sõvh
chefiados pelo União Soviética:

1°) A precisão da ,m!.Íquina bé-

ltca comunista, funcionando cn·

mo relógio no acionamento da

�aior co,ncentração mili)�ar n;t

Europa depois dlj. Seg'un'da Guer­

ra Mundial.

2°)' A tese oficialml:nte pro-

clarna,da, !pelos líderes soviéticos,

de que cabe à União Soviética o

direito de iI�tervenção, mesmo

militar, em países soci.alistas, d:�s

de que êles se constituatp. - se­

gundo a opinião do próprio ,inter­
ventQr - "um perigó para o siso

tepm socialista". \'

3") O �sfôrço gig�nte��o nos

mares empreendidos pela UnEio

" Soviética com o fim d ccla�'ado de

a) contestar o podet' marít:l11o

ocidental b) alimentar a pressiio
contra' a Europa por um movi­

mellto de pinça do sul e do nor­

te, incluindo o Mediterrâneo. na

área de in�lu�ncia soviética.

Como há vinte anos' 'o blo·

queio de Berlim e a co.riquista do

poder pelos comunistas em Pp­

g'a fêz surgir a OTAN, 21 de

ag'ôsto de 196� fêz reanimar, for­

taleceJ' � pacto o.cidental num mo­

!men,to, em ,qtte' a "pol�tica de

distensão "enàre Washington
Moscou e a retirada da Frapçll

�

reage
fôrr;o' concentrado' contra a ami':l-

ça comunista.
_�

"Coexistência pacíficà", "d.�-

sa-m::mento nucleal 'i, distensão"

pa:: cciam' o denomin:ldor comwn

entre Ocidente e Oriente. Ficaram

rp'H!ecidcs 'por muito' teiupo o

bloqueio de Berlim, I� guerra rla
Cm,éia,' a brutal submissão, d.a

Hpug-ria e a tentativa_�e ameaç;�

Jmd:ar conka os EUA em Cuba,

M,> s o 21 de ag-ôsto.' provou esta

verdade básica: "qua,oto' maior

f,'ll' a ameaça, ,naio.r será a uni:;;':)

entre os ameaçados".
Ficou evidente qne UI< procur��

:Ja 'paz e coexistência 'entre

Washington e Moscou nunca d�­

verá enfraquecer a OTAN, pois os

acontecimen!os de Praga prova·

nlln que a União Soviética nãl)

alterou neril a sua política impc.-
ria1ista nem os' seus métodD')

agressivos.
, ,

,

Os resultados parà a unifica·
�

çãn política e �i1itar, cio Ocident,l�

elnbora ainda não satisfatórios,
revelam entretanto uma nova e

unâl1 ',ue interpretação da realida­

de política pelos responsáveis' oci­
dentais que tomaram várias, pr{l­
vidências altamente , proveitosas

pUl:a a segurança da Europa n::l

reunião do Conselho da OTAN e

depois na dos ministros do exte·

rior e de defesa em Buxelas. Mes-

1110. ,não apoiando o otimismo tIa,

queles que falam em "ri'ova dou­

trina da OTAN de dimensões his­

tól'icas", devendo. admitir um nó·

vo conteúdo na advertência enér-

gica do OCjdf)nte Úirigida do-

Segundo as autoridades,

epidemia ainda não atingiu seu

ponto crítico e o chamado "esta­

do de perigo" continuará pelo me-.

nos até o fim de janeiro. Um dos

fatôres que contribui�l' para maior

incid encia da gripe foi' a, greve
dos distribuidores de combustí­

vel a, domicilio, que privou a el­

dade de aquecimento vários dias.

As reservas de vacina se es­

gotaram, em Nova Iorque. Os

próximos estoques só chegarão
dia 2 de janeiro. O' total de mor­

tes nesse Estado, na semana que

terminou' "sexta-teíra, está entre

2}00 e 230Q, para 2·117 na sema­

na anterior. Muitos morrem de

êle entrevistar-se com um único.

íunelonárío chines.

Ele próprio. já disse que está

vivendo "no vazio" e .ainda não

lhe informaram de' quanto tempo
será sua detenção. Em Hong

Kong, todavia os pr ssos chineses

sabiam a duração de suas sen­

tenças e a razão por quê 'esta­

vam sendo sentenciados.

TORTURA MENTAL

/

Grey, é preciso que, se diga, foi
também submetido à tortura

mental sem ter cometido
<

' qual-

'quer transgressão à lei: Mesmo ::IS

mais bárbaras nações não costu­

mam tratar desta forma seus pri­
sioneírns crn iempo de guerra e

deve ser, lembrado que .a Grã-Bre­

tanha e a Chine .estão em paz ,�

rr.antém relações diplornáticas

normais entre si.

Na, verdade, a Grã-Bretanha

tem continu'ado. a apoiar o. pc·

dido da China lle ingressar nas

Nações Uni:las, Apesar' disso, o

,govêrno de Pequim continua a

viol"ntar flagrantemente os prin­
Cít)jo.s, c()l�tidos na Carta dos Di-

rei:tos Humano.s.

(

em

O caso, que envolve ,Grey; mui­

tn em,hora ignrl11Ínioso, não é {1

único. Além dHe, pelo menos �:l
outros súdito.s britânicos, 1:1 i'l-
pon�ses, 5 norte,americanos, X

alemães ocidentais, 1 belg'a
-

e� 1.

italiano oÍJ estão apl'isionado!\ na

China ou sirnplesmenle ali deslí-,

]lareceram.

Apenas uns seis dêsses lftisi',,-,
neil'os toram sentenciados, qua�,e,

certamente com base em acuSa­

ções forjadas. Pedidos de infor­

'11açües a respeito do dest�no dê.;·

'ses h()mens permanecem sem

qualquer resposta.
f\lguns dêles trabalhavam' na

Chinf!, a pedido. das próprias auto.:

-l'idades chinesas.

"

diz: "Qualquer intervenção �o.vié­
tié'a 'com efeitos dir�to.s, ou indi­

retos para
/
a sit�ação ria, Europa

ou no Mediterrâneo le,varia ,a uma

crise internacional de consequên·
cias graves". Na reunião de 15

de novembro, o ministro do exie­
rio�- dos' EUA, Dean Rusl" - in,

, terpretando o pensamento da

OTAN -:;- declal'óu que' os inter,es­
ses de segurança da Austria e da.

Iugoslávi<� focam os Interêsses

de segurança da OTAN. A segu­

rança da ,F'inlândia de sua vez

à 2termina a �egurança do.s, Esta­

(tos, do ,Pacto Àtlântico. Não po­

demos esquecer que. a França pa;'·

ticipa do "Co.nselho I da OTAN",
autor dêste comunicadO' ',nais fo;'­

te de há muitos anos e no qual
é documentada a 'firmeza com

que os quinze páíses o.cidentais

a liberdade e inde·

rendêncIa de seus 'países. Já não

se fala �ais na crise da OTAN

em 1[)(j9, quar.do. expirará o pra·
(

zo do pacto,'
Até na Fi'ança parou o déba­

te em tôrno de lqlla eventual r;�­

tirada definitiva. Os minis�ros ,de
defesa acel:taram várias medidas

de grande alcance:- EtJ'l janeiro de

1969 deverá ser apresentado um

"plano das' fôrças da OTAN" p;}·

ra o período. de 1969 a 1973. A

Inglaterra coloCa�á mais lima di·

visão sob o comando do pacto,
estacionada, porém, nas ilhas bri­

tânicas. Não mais se fala na di­

minuição das tropas britânicas a

leste do Rheno, qlle compõ�lU as

d� IcIlOQl1e" da OTAI\'.

/

pneunornia provocada pela ' gri­
pe,

Um per.ito da Organlzação

Mundi,al de Saúâe (OMS), Martin

Kaplan, afirma que o virus da

Hong-Kong provém de um tipo

especial de porco criado no sul

da China e cujo contato cOIQ U

mundo \ exterior se, faz ' precisa­
mente através de Hong-Kong, on­

de a doença apareceu pela pri,nei-
ra vez.

Caso se confirme a tese, a

origem seria a mesma das gran­

des epidemias de nossa era, t,al
como a de 1918, que matou cêrca
de 20 milhões de I;êssoas IW mun­

I
do.

/

PAcTENCIA

Em suas' relações com a Chi­

na Comunista, o govêrno britâni­

co tem demonstrado s
_ pre uma

inigualável paciência diante das

maiores provocações, As relações
diplomáticas entre, os dois países
não foram rompidas, a despeito
dos violentos ataques feitos ;l

Legação Britâriica durante a cha­
mada "Revolução. Cultural" .de
1967.

O govêrno chines não .foi pres­
sionado a reparar .os considerá­

veis danos causados 'pelas' maltas
de 'agitadores e saqueadores e "

pessoal diplomático britânico con­

tinuou em Pequim apesar d�s
ab�rdas e Injustificáveis restri­

ções de movimentos feitas pelas
autoridades chinesas,

O :;ov.ê,r.n:o britânlco dernons­

trou tarnbó n consideravel senso,

de contrôle diante do vergonhoso.
e infantil comportamento. dos

membros da L�gação. C;;Ínesa em

Londres qHando atacaram poli-
ciais e transeuntes britâliicos com

hastões de ba�ebaU e barr�s de

feno. Nçnhuma represália foi to-

ma,da contra êles ou cO!1Íra
membros' de nutras organizaçõl's
Cll nerciais e de impren�as de p�­
quim.. existentes em Londres.

'As' relações da China com ou­

tro!\ países e seus nacionais têm

si�io extrelnall}ente desanimado­

ras. Muitos países ,são de opinião

qne, apesar de tudo, é pre.ferível
manter relações com a Chi,na lia

,esperança de que ,tais contactos

pO,ssam vir a pet-suadir os chine­

ses a melhorar seu comportal.l1cn­

to.

Mas o caso Anthony Grey" é

bem um importante lembrête 'ue

que os chineses até agora náda ,ri­

zeran�, que justificasse aquelas
esperanças.

'

transferido.'s para o Mediterrânev.
Os americanos, além de a·pressar

o "ciclo de rotacão" de suas tro-
- /

pas na,Europa, não mais retir,l�

rão fôrças do velho co.ntinente, 11-

cando 200000 soldados america·

nos na Europa em maior estado

de alerta. Quatro esquadrões, de

aviões americanos do tipo Phan­

tom e vinte e quatro aviões ln­

g'lêses de decolagem vertical -re­

forçarão os efetivos da OTAN . .:\

Itália aumentará o' orcamellto mi-
r

-

litar em 7% nu favor da moder-

nização' de sua. marinha' de guer­

ra. A Holanda completará as uni­

dades de suas fôrças ai'madas,
melhorando - como aliás tam­

bém a Bélg'ica - a fôrça blindada

e a defesa contra tanques. A

Bélgica convocara mais 4 000 sol­

dados '( profissionais) por ano.

As sr:is brigadas blindadas belg'as
continuarão em solo alemão, f!­
cando cancelada a retirada já pro­

jetada de duas brig'adas. As trl}­

pas canadenses perm�necerão na

AI(I nanha. A Dinamarca � aNo­

ruega aumentarão os seus orça­

mentos militares. A Alemanha

manterá as 32 brigadas do seu

exército. numericamente comple-

tas, m�orará o ,p ',er de fog'o '
'

de suas unidades, a mobilidade rI,t

tropa assim como a defesa área,
calculando-se o aW:rIento de seus

orcamentos militr.res de 1969 a
...

1 \
I

1972 em mim 700 milhões de dú-

lares. Então nova corrida de ar­

mamentos? Neiva g'uerrn. fria?

Long'e disto, as medidas ociden­

tais visam apenas a prontidão do

I
"

VE�,cnLOS
,
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li
'
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mpm pl'opag

número de espectà dores etc. AI

de proporCionar,' benefícios
cinema brasileirQ.

_" -

A segunda vantagem é que o

gresso P.adronizçdo ain'da lhe

prêmios. Cada vez que você as

tir a um f,ilme nadonal, a pa

nILmerada, do seu ingresso lhe p

mite concorrer ao sorteio inc'lus

d
..
e Volkswa�ens; alêm de gE

deiras, projetores, t,oca-fitas, I

las extrações da Loteria Fede I

Se você acha que o cinema no(

'nal ainda preéisa me.lhorar,
labore para que "isso aconre

E o meio mais simples é êste: F.;,

sempre a sua part� do Ingre
Pa dronizado, qua'nde fôr ao

nema. Mesmo que o filme s

estrangeiro.

A partir de agora, você vai en­

contrar em' todos OSI cinemas um

nôvo tipo de ingresso. Trata-se do

Ingresso Padronizado, emitido pe­

lo Instituto Nacional do Cinema.

�Ie contém a assinatura do INC,
um número seriado, o preço para

9J pÚ,blico e � carimbo do cinema

em que voce O comprar.

Você tem duas grandés vanta­

gens com o Ingresso Padroniz'a­

do. A primeira é que você ajuda
a� melhorar, cada vez mais, o ci­

nel)1a nacional. Emitindo suas .pró­
prias s�ries de talões numerados,
o I�C va( ter um quàdro· real da
.sit�ação do Cinema no Brasil,
cóntrolando as vendas de' ingres­
sos, levantando dados s,ôbre o
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Mensagem
e Trabalho

de Paz

,

GUSTAVO NEVES

\

Na suamensagem de 'Na:
tal, o Governador Ivo Srl­

veíra, associando-se ao re­

go2lijo 'que as comemora­

ções da Cristantlade tradí­

cionalmente justificam, .Ii­

rrgtu ao povo catarinense

palavras de alto sentido 110-

Iíticb, ao encontro, aliás,
da próprla 'conduta de nos­

sa gente. Não poderia ter

sido mais oportuna. mesmo
face às circunstâncias his­

tóricas dês te momento na­

cional, a palavra do Chefe

do E�ccutiv9 de Santa Ca­

tarina.

Não omitiu o Governante,
nesse pronunciamento, a

hfi neuagem merecida por

todos 'os Catarincnscs, impli­
cita 110 conceito de povo

que soube aproveitar. mais

11m ano. para o "trabalho

construtivo da grandeza co­

mum e do desenvolvimento
do E�tado". Mais ",11111 .. ; rna­

nifestou-se confiante em

que todos os Brasileiros �

_, I
e particularmente os coes­

taduanos - inspirados 110<;

)lróprios estímulos d�, soll­
rlarie1ade pátria, sc mau­

tenha� nrl�a "perfeita :n­

tegração de. esforços e an-:

seios pela tranqüilidade per­
manente dos espíritos e pe­
lo fortaleciménto dos laços
da unidade nacional".

Em todos o� setores (t�

athidadcs 'privadas, a in·

fluênQial das 'diretrizes, gq.
"ornam,cntais se toi'na seno

:-;íVf?t1 ?J;wJo ihc_entivo natural.
da ('(,nfbn�a (J1I!1 os con·

I!J'('�'a em busca da recupe·

raçãio econômica qae, 'sitH:I­
ní o Ji:stlldo "llt"rç as wli.'

pnhpcras tia Fl',deradio Br+
siloiJ'� Um,\ leA'isla�ão bem

coordenada nos seus o'b ;e·
tivos concre�iza o pensa­
menb político·administra·
tivo do qovêrno, concilian·

do interêsses 110_ altijJla:l1
do ideal de d?senvoivim.f'II·

to. For isso, Santa Catari­

na quer paz. dese 'a tran·

qüilidade, confiando: na ele­

vação do critério daqueles
a quc,u cabem as respon­
sabilidades 'de transpor ')s

embaraços à marcha
.

do

progresso brasileiro,
A isso é que aludc p 'G)·

vernado1' Ivo Silveira n:1

sua mensagem à f"amíli�\

cata�in�nse, a !Jropõsito das

festividades do Natal., Sau·
dando os seus eocstadua·

nos: bem lhes conhcce o

ãl1imo infenso a terg'iversa­
�:ÕI:1S e positivamente volta­

do para· o crescimento sQ'
cial b econômico da coinu-
ni,I,tde.

, .

As palavras
I

governamen.

tais tivcr""l aIl11)]a e feliz

repercussão. porque servi·

l'él.nl d� l1on::le1'ado apêlo it

:;('l1Sih�Iidad�� ,e ao ,nJeS!Il{'
tempo ao [;cnso nonu!al',
,'nl J'"vm' rIo fori.alceinlcH·

lia !miel'Ide hrasileira.

J?('S',f':lJ';ím n" ;lInhienic SO­

(";;'1 de Santa: Catarina t')-

li titlld(� cívica e moral dn;;

Catal'im'l1s{"; 'para a COIJt�;, I

hui!;ãu devida, aus tlcstill')"
d�1 lIacionalidade.

f
,
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CAPITAL DE 'GIRO
"

cada exter'nc; aquislçao c.'e matérias-�)rimas básios du

estratégicos, a juizo do BNDE; c outras el11�rêsas que
se dediquem à exportação de produto3 intermed:ários,
bens de capital etc," Os recurso's dos "Fungiro" 'atende-

.
- .'

'-'

rão até 60% da imobilização em 'estocagem mSdia de

insumos industriais bá, icos, O _!)raio dos cmprÚtimos
c;'c que trata a Resolução variará entre um mínimo d.e 6

I1lc�es o um múximo de 30 mcses, 0\ prazo nüxihl10 'P0-
\

-
" .

-

derá, em princípio, sy alJlpli::tdo até 48 mese2, serúpre

quc se tratar dc forl11Jção de estoques estratégicos, êstes

dcfin:dos e conceituados a· critério do BNDE.

o Conse:IlO de Actm!ni tração do Ba:1Co Nacional­
.

do Desenvolv'mento Econômico '(BNDEY, 'baixou a, Re-

'solUção 313/68, criando o Fundb Es?ecial �ara o Fi-_
nanciamento de Canit 11 cc Giro - H}NGIRO, Os rc­

cursos do "Fun�dro" serão 'oriundos (NCr$ 190 milhêies

cc'mo l11Í1úno) do I?NDE., ,il'tegralizas'os cm dua' quo­

tas iguais ele NCr$ 50 milhões :I1os exercícios de 1969

c. 1970' recursos de outros, fontes nacionais ou e'!ral1-

geiras, '�lObilizados inclusiv� e se !)ossíve!; qtravé: 'd"l
colocação de títulos no rncrcado de capitais, de emis­

óão c:j'o _!)ró�1t"io BNDE, As modaliddd03 de operação
dos "Fúngiro", em .printí!)'o, serã6:, empréstimos 11]'0-

d:ant<: desconto 'de nota !Jrômis:;;ória de ,emissão ela C111- ARATU QUER UI'H BOM rOUTO

pré o ccntratallte,· com oval dei séús pr.i:l!cipois' sóciôs, ,; O centw indu"ti'ial de Aratu! recebeu da FINEP
ou dirig((lt�s,' e caução de direitos. creditarias contra r f:nanciamento de NCi'$ .156 m!l, "aro e,laboracio' de

-

teréeires, l11ediant'� procuração i rrc\'c�ável anetada re- pr(Jj�to _ objetivando a viabilidade
-

técn'co-eco�6m:o e

lo interposto beneficiário 'rara o rec'ebimento dos' refe- fina;lceira para con�truçuo de um porto nc:íBoía ,de
rid.Js dire' tos, cu ,'aran�ia:' ele iÍlstitUição (it1al�ceird Aro! U'" em condições operacionais modúoas e adequa-
idblea, a !uizo c/o B;-.JOE; cm:wé-til)lo o �'r<::lzo fixo, d·ls ;15 c!lcroções de caqm e descarga d·o; !)rodutos do

m�diante cleSCe!lto de nota premi sória de unissão ca centro, ccm vista.; ü obtenção· de cI1l!)rCstímo d'o BID

emprêsa cOl1trot�l1té,. rara C'xccução ela oQ,ra, O projeto, de grande ímportan-
QUEM GANHA qJM O FUNDO c;a �'a:'a aque'c centro indu��rial baiano, tcm cem o

Par:] efe'tes das o�licaçõ€s ·clp/"}:'ungiro" são COI�- cbjctivo Sll!llcmentar as instaloçõcs !Jortu<Íri',:,' existeates,

sic'p:ados enquadrados os seguinte,: �ct.0res e- ativid,t- princip.almente no que se refere �t ll1t1v'menlaç:lo ele

eles: produtos internlcdi<'a'ios bá, icos;' bCl�s çIc c"apit<l�� gl<ll'lGis c líyuidcs, dando a�)?io ús industrias ali üLta-

ft'bric:-tção de 1�1al1ui"'JtLlroJos 'que s� dcst'nqn ao lllGr- lados cu CU} ias.e de. i)lsta!ação.
I" ,.

.

-
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SENADÓRES EXPRESSAM APOiO A COSIA'
I

�,:
.

•
I

"

- ,

Dos 46 senadores dai ARE­

NA, 20 já. assinaram o telegrama
de aooio ao Presidente Costa e

Silva e à atual política revolucio-
.� náric. 0.;; trabalhos .de articulação
e coleta de novas 'assinatura's pros­
seguirão hoje, Está decidido, con­

forme acentuava o Senador Filin­
tO Muller, líy'er da ARENA no

Senodo, que o telegrama apenas
será cnviado se contar com um

, .
.

mínimo de 34 ose inaturas - a

ll1aio�ia de dois tercos da ibanca­
do aren'sto. Para �o parlomentar
de Moto Grosso; a final idaae do

movimento é unir e proporcionar
uma soída política, de diálogo en­

tre os dois podêres. diante de UI.11"1

realidade,' que lnínguém poderá :

negar. Não .se traJa> de elaborar
um tele-rama que conte: te ou tor­

ne sem efeito o ontetior, em que
vários senadores discordaram da

edição do Ato Institucional' n° 5,
E' nreciso, isto s m, Iazer com

'

.. que 'o Senado, que nunca folhou .à
Revolução, aproveite o oport�ini-'­
dade pato oferecer perspectivas e

, soluções."
a ideal, naro o s-. Filinto

Müller, seria que os A6 's(�aàdores
do ARENA assiàassem o' telegra­
ma, mas êle compreende que cl­

guns estarão impo.sibilttados de

fazê-lo, 'cemo Õ presicJ'eilfe do.
Senado," Sr. Gilberto'Malinha,' pri-

'

"meiro slgnctárlo do' documento
anterior, Não que 'o seu 'compa­
nheiro -. ou

.

qualquer outro 'dos

que não assinarem _:_ discorde da
necessidade ce um e.fôrco co­

mum para a superação d� impas­
se, dia!'lte, 'vale renetir, dé uma
realidade evidente: Apenas', que
alguns nii.o terão condições políti­
co-pessoais, :,o'r fôrça de atitudes
assumidas há -poucá,

, a Senador Filinto Müller in­
formou do andamento dos orticu­

,,' lações: �bi"a" o nôv6 tetégraÍ'n'J. .

: -Nãd' s"e ',iúFg�:'urll do� 'lhbmGtorJs�'�'::'}
da idéia, qUe 'encóntrou em pJ'ino
desen' ol·.'irpento q\lando cl�gou

AGENDA ECONÔ1Y!lCA

ema l:evisão !':eral nei estru-
.

. � - .

tura do. im�)ôsto de rendo, uma

!lava mecânica nora o Decreto­
Lei 1 57,� a· re�uiàme:1t'Jçã�· do
Decreto�L'ei 6i são' às àJt�i'ações

_l de caráter fiscal com que o Go­
vêrno �retellde 'ü1flÍíir no compor­
tamento .do I?lercado de c(lp;tais,
estimulando os investiínentos' em

ações e limitando 'o mercado de
crédito,

. ,

Com essas medid<1s fiscais,
pretende-se que atuem no me,:mo

sentido a nova sistemático das em­

presas d� cp_!'lital aberto - já ir1s­
tituído nela Resolucão 106 do
Banc� Ce'ntral - e

�

\l implantação
das debêntures ci:mver,)v�is em

ações, Desde segundo-feira pei"ce­
becse o refle'x� desta; niedidas,
apenas anul1Clqdas, 'óobre· as co­

t1ções das Bôlsas de Volôres� .

MEDIDAK FISCAIS

de Mato Grosso: dias atrás, espe­
cialmente pelas mãos do Senador

Dinarte Mariz, Pôsto o nar dos

objetivos e finalidades, concordou

plenamente, Tornava-: e necessário
'retomar o cí.álovo cem o Poder
Executivo e, cem as lidercncas re-

volucionárias,
-

Seu desejo, preposto logo' 00
Senador Dinarte Mariz, foi de que
o telegrcrna não narecesse uma

provocação, revide ou resposta ao

anterior. .Importava, naquele mo­

mento, somar e não dividir. Por

isto, ouviria em 'primeiro lugor o'
Senador Gilberto "Masinho. Como
faria que: tão absoluta de conhe­
.cer a opinão do Senador Krieger
então no Rio Grqnde do Sul, tam­
bém um dos' si�natál'ios do pri­
meiro telegrama. E foi com o 'es­

pírito da união que se incorporou
às articulcçõcs. Procuraram um

texto-base, que expressasse aquê­
lcs ensaio", .tendo chegado a

um, que foi acolhido nel., maioria
dos consultados. A !lõrt"r de en­

tão _:_ já corria 3' última segunda­
feira - começorc;m os contotos

ÇCl11 o:; senadores que não se en­

contravem no Rio, a próprio Se­
nador Kriever -deve ter' recebido

cópia do nôvo telegrama. Com o

Senador Carvalho Pinto, em São
Paulo, e vários comnanheirbs das
bancadas do Nordeste,

Acha d Senador Filinto MUl-
ler que, o Senado tem ,excelentes
condições nata conseguir a retoma-

da do diáloco e o encontro de
Ió: mulas p,olític'1s, Afinal, .o Go­
vêrno e a Revolucão ianiais (ofte­
rom qualquer der�'Dto: lá, e o epi-'1 "

sód' o Márcio Moreira Alves res­

trtngiü-se à Câmara, Devem os
•

_senadores ,tudo faier para acelerar
o "lrocessü de volt1 à normalidade
institucional,' ao me:mo' - tempo

, . gàr,oritindo 'à Rerolução" o' c.erteza: :.' I).

01·;, �tÜ" ;:qUe',�hé':1a\EáY aosr.)s�ls�ob.ietivo�ifim
sem cO�Ter 'O -risco de uma decep-
.çij.o em s,uas própr:as fileiras .

dores há n1a:s v,antagem fiscal nas

aplicações, cm letras ,ele câmbio.
'I

.SUGESTõES

As su"estõc3 daquele estudo
forbm '!la sentido 'de favor.ecer,
pelo menor tributo, a que as Cl11-

prêsas flçqm reinvestime'ntos, me':'
diante. a capital izacão de reservás

é que reéo;rzli1 a; merca:do' . de
açõe, 110 sentielo ele obter capital

Pai'alelomente, a Gemec su­

geriu a concretizaçãü do trabalho

que 'data da: mesma época e foi ela­
borado _!'leIa Bôlsa de Valôres de
São Paulo abrindo maiores faci­
lidades para a obtenção do condi­

ção ce ca�ital' aberto, Êsse troba-'

Ih9 vem de ser ago,ra transforma­
do em norma vigetne, através da

Re'o�uçã.o 106, "Cio Banco ,Cen­
tral.

,#

,

Sem dúvida, os Catarincn- .
, ,

ses corresponderão a essa

E'·
'. , A

, ���é��::�ª:r����::��
" ...

m .P. r, e s. a. S,·.
toaram dos mais nolm.. s

/
.

'

,,-:-':;
; -'�r-:�. '.

.

'AI' rl
. "I

... "t::' d'o .

o·e nl' .een J)ft_ ['a �'" ma,n terem, tac_e ;;
..
cen.. c, ,0,rrência d,as grande>' ou

anseios dç paz' de tôtla a fi em os prcn emes c<!mu��, ,3�, 0" s '. '� CI, '.:"
- .. - L � '+." .

Na,Çãe, mas também porque d'mcntcs ccunfmicos, as pçq�c,ilhs: ç' médioS' clilll;'l�,Cls à cnncnrrência i'nter�à;Çi(�I�a1.: to�qviR, se, de modo gc-

(("111 (lU visfa 'os intel:êsses tnf�entam a:nda ·uma !érie ,le cjb�tá��IQ� qué Jh;s , s�!-,\ ral, a gra1de Cl1lPI'��� c�tá �J�eÜl:Qr adoptada à ccono-

da cOlnunidade, em tôrno pccul:arcs. Além da te'ndêné:i,à à 'c:�nf�ntraçà� das pou- mia -I11Hde,"na, existe 'loja �frw d� atividades cçmplc-
dos ",ql�ais se conjugam' as

., '" ", ..

'

_ ,_
.. ,

f' mEmf;ues <Iue COIlstituem, ·9. �:er,da,)feirQ campo de a,ção
filr�l:!.r de produção e as p::rnçPís põivadas nàs gráu�es. cow-oraçoes,' sao gran_( �s .

.
.,

e ··cada H.Z malares os '"n.ldos.·· ind,is,pénsá�'cj.s,. :n.arQ se {j'Je- das CUlprC:iaS menoée,�. ��. :pcqlj�llq$
.

c . mé<Íia� cmprê-
classes

..
mais repres2ntati.' ,,1'· i . .

, ..
•.

. .', ' "
" ., ...

t d·
. sa:s poSSUell}. intlllo1'tal1.te 'nrip.,c. I.' a, de,$C,Ulpenhar 119 [UI1-

vas da ordem social e eco, r:-':' ef,calmente uma e111pl'��a .que requer -ClJ�. os .

c pr,!- . 1'· . �

nômi.c,t do' E�t�do, "ducão competitiv'ós, e'qu(pn�Cti1Iis ':relCitjv;imcÍt1c lllàJs cionamento ÚJ 'sistql,q d� �9nFQ1'rêl1Ç.�á, porque ,s\la

Neste instante; t'$�\�� �tt���' .;if'fâÚi�"'c� íl'Urü,[; 'l"Clcionaliú,éío d&s 't'rai�'al!t»��,nece:,;�llriós, "" 'liJ�I�l;'� c,o��tç, ,nal·t,\ç,�ig,!!1ie'�t��- �s, ,JefJj:tSlS"'�rj��14;p pc- ,:'.$;'"

ta.rina procura e�g:;ll.��;se ;:'jl'
.

r";;'ua
'

pr'óp�::{ �obl'�vivên�lá� 'çt�re�c\J1/ ãsSimi' \ as cm- los grandes e�tabdecil1te.,lto�:; J<.:!as ofcrec.cl11j ,assim,
IHvcl de descnvolvuTIcn", .

•
i '. '.' , ::. •

uma contr;bú;.çãO q;se!'lc, ia' parti �, \�ºttqf\1ção de mune-·

ue corresponda'. às suas Illê�as ll)CI"lQI'i!S de !1;sist�i.t�l�: ;pe�l11à"ent,e, na<1 ap�rias .
-

. �

. ibilida::les' matci-iais c �;natlccírJ, mep 't�m!Jélit técit,ca C:'ad111i�listralh'a.· ,'ri�las nJce5sid,adis� Á rqçiQ,p�liz�fjo de �uas gestões

··d I I
...

t'
.

. .'. ! .;>. , � fi' c:pecial.Ízação ele fo,·ua'$ a,�iyida��s ,são d.e importân-
d ..pacI a( e (e mlcm lva e A experiênCia de ()utrQs raisé$; in<I'ca �Iuc, nêsse

,�,:�"...'.,\lção Jle sua gCI,lte, O Go·
.

�
..

, , .. cio, l)l'imord��L 'Et ne�eS;5ári.o· qJ.J.e cerfos costumes, co-·

. "' scnúdQ, 1núm.rI ]1;' p' rovidênc:io., s,· 1)0
..c!c,Jll

.

,�er, o.dJtadas.
,,!Í'vernadQt Ivo Silveira tem liJO

.

a gcstão 'inteiraQleJlte )nllnilial'� Ijnhas' de 'prüqução
..\,

sido, a êssc respeito, alvo Nos Estados Unidos, O.i c:iminl�o en::<;Q. tI.tra,do. pelo 'gó{êr- . d· d
,.,

. ant;qupdas, etc., scjam a�C!n ortu, os. Por Ultll}10, . as.
,la� nlilis expressivas de- nD paro ,�1uxilior as, emprêsas ,de. m,enOf' po�te CÜl1sisti,u .

. \
" " pe(I,ÚClla; êmp;'i\.s::;:s devem, da,'- "rovas de es!)írito de

J1JOllstraçií�<; de apoio, 'co''· no fllH1CC1mcnto ele í'ccUrSoi vúbHcos� na fprm� de Clll-
-

- "

/ . .., colaboração l,a-rct .Í'cl11,ediar' as ·.(lefjci�ncüls decorrentes
YCrgilldo tôdas para a mct:l pq.:�fm us, às sociedades de im'es�inlentos. (IUC, por' sua

.

da ,prosperidade g'ci�al, den'
cOllla e ...isco, "l"cemlHe5tam obrigqi()\�r.l11en·te: aL� pc'.

das suas dimensões.

tro tle inabalãvcl espírib
" I .

e .�,'OII·ll'aI'l·ed�·(le (tulOUS c méd' os imp�_'e5áriol', oú q,: êI�.s se:'associÓll1, �ÍJ� .,.. Ccrtas concentl'aí>iíes dlt,-e ,11cqtu�nQ5 c. médio5 Clll-

de c!"is�no � '" � . ., ., . ". \ ,

" ',. " ,

V· J ,

social. m [) cum[cão indispen:R\'é1 para IC\"Ulltctl· recursos uf!- Jlrês::t�' iitdu_:�i:ials e cC1l1erc;iu:s p�dr11t tornar-se ricces-

c �:s. Em· tôda a Europá, :iS, ;c,�ií�Ít�S f{,nté�h�ú cm- 'iária:; para [[, assimilação do. il,'ogrcsio técnico, o que

J1rê�1]s ,sã.o obj�t; de penit,ti�ente,�tlt�:�çã;;, ,���,1admjtent'e
"

taínl�':m· se �llljca. aós, l'e�g,rupbmentos da produção.
m;'" pOífiCS 'do .Mer'cad6 C;OPtUI�t, .o�d.� \I'Cpr.&;',;cntllll d�is agl'íçolu., As ·l1t�didas fi�ca!s· prlJvbcam 'difcrc,lÚes, dei·
têrcos diJS (,':tabelec;ni�JlÚis; ,ilidusti,i�is�' .insla;a!:los� Na tos !>cgund.o � d'mcn;ão dds emprêsas; 5cltdu n�c�s�ál'io
17[�lIça, () Govêrno úl'o.u úii,' f��d6-:�7'P��íúi ,!lan�.· fll. liCUti,�lizá-lo8 de. modo' que súós c�l1sequênci(n seiam

mentI) da produtividade,' QP,él'�né:tci:/ênr�to111��íe ÇWl iitllepcndf;1fes das' .dÍll1CitsÔes dQ cml)rêsa, tcndo-se cm

as peo:_ucnns e méd',a, cmpri!�i.,'i, � a,u�iIIa';t'd, -as' �e di, ' viEtó qu� as illenol'es �rícontrant-se frequentemente, c111

vusas forma:;; .• No nra�i1,· ós pl::u,ciroi 'riássos. tendentes de$vantagcm 'em rc.lação à. grandes. Nãõ raro, esta d,es-

o �1U" maior prote<;ão à peq'ue.,na, ç' �Ít6(I'a emp· rê�as ,[0- tantagcm decorre' de <"Ii.sposições JeC:.aís c�ncebidas;
({a(les niais ativàs e ma;s

-"

. - "
.

.'rrm d�l-jc:; com a, �riação do l"IPEME, 'cli�bs recursos muitas vêzes, para a:; grapdcs· l'mprêsas. De ,(IUahlUcl'
de (l1cmHe. a cobrir os ga::tos dJí)t Ullí, lll'ugritma de t:urma, a partlcip;;ção disciplinad<J"ra e orientadora dos

ass;i!;tênc:a a (ll1rresál':os �equen�s j�, Inédios.'. . poderes públicos poderão :contribu.:r sçnslveimentc pa-

Dentre) as pequenas e médias eri'íprêsa;, as· que s� ja· a melhoria da p�odutiV'idade da pC<i�ena c mSd:a
situam nos cxtrcmo� encJ!ltlram J11lJi'C.'ii� 'dj�cuid.l·dcs

j

, .I

:, ,�

As n1edida� f'scais re.:ultom
ele um \estudo realizado há cêrca
de "um ano 1Jela equipe técnico do
Gerência de Mercado· de Capitais
do Banco Centf3l, sob ó, cOOl'de­

nação do Sr. Cel�o Lima Araujo,
O trabalho realizado' - que des- '

de�c·ntão vêm sendo 'extJl1úiaelo
pelos técnicos do, Ministérig da

Faz:nda - se baseio ln obs�r- DECRETO 62
.vaçaü de que tanto os e'mprês�'3 I
como qs investidores são incenti- a Decreto 62 é outro reca-

vado; !1Cla atual estrutura dos il11- 111endaç�0 do trabalho da Gerên-
postos o voltarcm-se 0,][0 o lll�r- c'a de Mercado de Ca'1itais. O
cada de, cr6dito pre(ere:lcialmentc trabalho demo't1Strou que' a eÍl1p,fê-
00 mercado de ações, sO que possui tapital de giro pró-
'Em çutras pa'laví'as, aquêle tra- prio é l1enlijZlada pelos. inipQstos,

bolho demonstrou qu'e uma em- que esvaziam ,. eus recui'sos líqui-'·
prêsa é'mais ncnalizada nelos im- dos não �ei"mitinUo sua correção.
posto,; se huscar' r€cursos -,'ilra seu A re�ulamentação, ora em'·
giro através d,Ç aumento cie càpi- v'as de concretizacào sob a forma
tal com a colocac),o de oçôes 110'- de decreto-lei, determino a cor-

vas no mercado, J!-!ua'l11énte os in-
. re�'ào l110neúíria do capital de giro

ve 'tidores são l11(1i� onerados pelos (para efeito ele suá declucrio"
�

no

impc tO,5"se adquirirem açôes, p� bolonço da em:'rêso, ao ser apú-
ra, ii" elll!)rê,as é preferivel( lendo rqdo o lucro tributável) prov:tve.l-
('111 visto (IS impostos o pagar) va'- menlc de forma ['t�dual, implan-
J,crelll-s� ,de cTl1!Hést;mcs o prazo tando-se totolm€:lte de'10is do ter-
fiXO, la�lm como

�
para����:::":ç,",,!,.:"s�,G,;{e�:��t�,,.�m,�IJ��"7�'=_"_'" i""''''"'"'''':

,.".._-------��----------------------...:.-----� ��, ._<-_._......____, ,_

A 106 COl1st"tu i lJarté iútc­

'grante do conjunto de I medidas
voltadas !10ra o cíesenvolvimento '.

do mercac(o de ações: ela, 'obre
também às !lequenas e médias em­

'prêsas o o!)ortunidaele de obter o

certificao'o de c:Jnit'1l aberto, va­

lendo-;: e !')or isso
-

de reduções fis-
, cais.
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I

Conforme }havla dlvu.;gado asta ccluna ant�ri(r­
mente, sobre um noivado, o' mesmo 'foi �onfirmado' na
nelte de Nah'i'l Roston Na!c:mento e Regina d'Aquíno
d'Avila, I:"'S mail> �ovei'ls noivos de nossa sociedade.

,x x x

Em companhia de sua fnmília, já há alguns dias en­

centre-se em nossa cidade,' o sr. Luiz Mario Freysle­
ben,

x X X

Pnra comcmorar ro hatlsado da linda

Sr, e Sra. Jo�é Matq�alen '(Síheia) COpIem
dên�ia receberem amígos,

Luclcne, o

em sua .resi-

x x x

',I'

I
1'(0 seu c;onf(Jortáv�1 cerro tem Isido' visto sempre,

muito bem eccmpenhedo, o sr, Dalmíro Andrade.

x x x

�
',.

,
t'.
r'

AmanhÍi .. !e!,á o pi';meiro ,sortêio das quatro ,�carl'cs
?'�r,� K" (I" nroJ11pção ,"Supe:" Turi!:mo Catarinense" e

Im(Mliár!a A' G�mzaga. /

,

: I
�I x x ·X

Lú�1a (J'Aquino d'Avila e Luiz Femando' De, Vin­

ClmZ!, q�� �dã� de casàm(lnto mar,eado para dia dois

e, quatro .pró�.lrri01 na �i.ngeia Ca_í!da do Divi�o' 'EspiÍ'�­
to 'Santü� rece'Je1',�) :cumpil:nentos dps . cêpvjd�dl>s� ,A

cerimÔnia do ath c'i�i1' s�rá '�o Countty CI�b, 'c'om jan­
tai'· eIn blaclt;;.tie para �i' padrinhos e parentes:

I, x :x. x

PrQyave]mcn1!! !lmanhã roerá ma!$' r:nta
-

cl,a's movi­

mentadás noites �p Porã\O do Santacatarina Coutcy' Club,

x x x

Em certa roda de amigos CC1!1entava � sr. Nclvio

Scpss�i, 'qpe a Çomp�nbm -

�I! ,Petroleo Ipira�g�, ,vai
J!1o�tllrt(jJd,'Vos p'<?�t.o-$' :d� ,.abasteClirnento ,na. c;llad�,,, .,,',

x x X

Um e�pctacu!ar ';G1ljuntQ da Capital vai
-

ser a a·

traçfi.o d� elegante s())�ée dia 1.0 ,do�ano�1 nos ,salões do
I Lh,� ,Tênis CluM. Na secretaria do Cluhe da" Colina,

,'" \

já e!Jtão �cndo f.�itQs as reservas de mesas .para,-a co-

mentada soirée;,

x x x

ça
que

A Incorpoàuibrn:'�abe, em joneiro próximo lan­

a venda de ,rim bcÍísS!nw edifíc10 de apartamentus,
será constrúído 'rta ..uá :Feli!lc Schin:dt.

"
I

x X '\

.... "

. O Ü. e sra. Os,mar (Júrema) Nasclmtnto na. no�-
,

te d.e Natal cm" ��a �eddênda teceberain umigos, para.
.

,

ct,menlOràr
•

à data e . tànibém, <) noiyach de, seu m�F'­

Roston t;! :1 Hnd� Regina d'Aqulno d'AvHa.'N�� só (},

excelente, menu '�e$pettbu c()m,�::ttáriosi ;tntre os c(lnvi-'

dados, éüJtio também, a decoração d� l'esidêi1:ia. -.

" '

, x X x

)
A notíci.a que <I1vulgamos sobre ,a estré:a de uma

cümpa�h;a, .no. Teatí.,'a Alvaro de Carvalho, ,I foi dada

por tele'fone, dizel1d� ser dl1' direç�o do pró!>rio Teatro.,

x x x

Ccntinua alecnçando muito sQcesso nos meios ar­

tísticos do Rio, a noss,a Néide Móriarrosa. A estrela

que, tanto brilhou no últ�mç show do Co!_)acabrina Pàla- .

cc, está com viagcm marcada !Iara Portugal.
�

x x x

Pahl o Seulinário de 'Desenvolvimento Municipal,
prC'IDcçã() da Sudesul, Cento e, d01s' Prefeitos catal'inen­

ses �á confirmaram presença cm no!tsa cidade dia 13

pl'óx:.no.

x x x

Cemo já se, fala em Carnoval, fala-le também no

baile Muniêip:llj ,!ue todes os anos acontece, bastante

coricorrido nos sàlõcs do clube Doze de AgÔsto.

. Pen�amcnt()· do d,�a: Feliz daquele que. ao tempü
cün[a a cu'ra de'�cu. lüales.

',,' ,.�.

, ,

ft televisão chega finalmente a sala, de aula·
, ,

LONDRE;:S (B.N,S,) - ';'l, tele-
visão 'na ,(irã.Bretaúlm cresceu

Inlcialmente como um veículo' pa­
ra 'o divertimento coletivo e para
.0 jornalismo. Mas sua mais imo

portante contribuição, no século
vinte situa-se, sem a menor dúvi­

da, no campo da educação em

,
.: massa...

A televisão educativa comple­
ta agora seu prhneiro decênio c

em virjude de suas próprias pers­

pectivas, o seu desenvolvimento
té'm sido extraordinàrlamente rá­

pido. A últ'ma etapa dêsse desen­

volvimento e talvez a mais impor­
tante de tôdas foi a introdução
em 3000 escolas, colégios e ínsti­

tuições britânicas da televisão em

circuito fechado, sob os auspícios
do Departamento de Educação do
Centro de Londres;

Neste 'projeto, U).11 dos mais

.ambícíosos até hoje postos em
-_

prática, as escolas estão ligadas :l

um serviço central de transmissão
através de' l:i'na rêde de seis cu­

nais 'de cabos subterrâneos cu­

axiais, sendo que o desenvolvi­
mento dos equipamentos especiais
de . transmissão e a colocação dos

cabos estão' sendo efetuados pelos
Departamento Geral dos Correios

que por sua vez aluga a rê:le a,)

Departamento. de Educação.
O resultado disto tudo é qu�

, um total de 817.683 escolares e es·

tudantes na área de �omlres pa.,;,
.

sarão agOl:a a contar com /a ajll'
da da televisão em suas próprias
salas de aula.

ABSORVENDO A MAIORIA

,

Por vó�t�; do final' de 1969, 0/
Departamen.to de Educação do
centro de Londres. plarieja

'

absor.
ver 'a grand� maioria dos seus

1.350 estabelecimentos cducacio·
nais res*antes dentro do projet:>. :

ISto tornará" a Televisão Educati·
va Londripa:;; -- conhecida como

"'�'fV;, �" a rnaior �'êde' de televi·
são em circuito fechado de ,todo
o' mun!lo. No primeiro ano have·

J;� ,14 s�ries separadas, cada uma
.

delas, representando um tópico ou

matéria qu� serão divididos em

cêrca de 200 Programas.
O campo de estudos' será benl

mais Ilmplo. que o tradicional. Pa­

,��: 9s.,cQnçlHin�e&, de 15 anos' de
idl!,de; p_or exqnplo, haverá uma·

serie 'sôbr� carreiras vocacionais

iJ;�titulad!lo "Você por, Seus \ '. Pró·.

prios Meios". As crianças de oito

"a�os de idade aprenderão francés

A etapa, final é um curso di�
três meses que tem objetivo a

. pro:lução de C'programas de nível
quase profissional e onde são uti·
lizadas as mais aperfeiçoadas 'téc.

,�, telev�são, ,em circuito fecha· nicas de tevê. Os professores qtje
'do, 'Sigfiifica'" 'qiie 'ás n'ecessiUades' '''ocmpletàram ';0 curs'EJ' ;wi'inal. ·serio·M.,J(�"
loçais podem �er fàcilmente }deil' ltran'sferidos, se o' desejarem,' d�

. J

tificadas ,; e, 'cm consequência., seus empregos normais e, coM�
,

d;1r·se maior atenção, à melhor cados em regime de t�mpo in te'., ,-.
maneira da

I televIsão vir" em seu gral na produção de programas
auxílio. ASS�:l1, onde o ensino 'fie

.

no centro de televisão, ,-,i

elementar com a ajuda da série
"Parlons Prançais", Para as crian­

ças mais velhas das escolas pri­
márias (10·13) haverá uma série
intitulada "Olhando Londres" des-

tínada a chamar a atenção dos

determinadas matérlas se ressen­

te da carência de professõics'
qualificados, as lições pela tele�i-
são podem ser adaptadas para
resolver o problema. s

� ,

Importante frisar que' o pro-.
jeto não '�rolJotiza"� o . ensino. : 'O

," l,

professor não é su,qstiituído pelo
aparêlho dé televisão, pois

•

as

relações anteriores e posteriores
lã aula são tão.' Importantes i,COm.,
o próprio aparelho; d�: t�Ii.wi�ã�ji':

Os programas educativos pfh
dem ser.� também elaborados i d�.'
forma a .poder, vir de encontro ,à�!
necessidades de crianças retarda­

das, surdas, convalescentes em
.hospitais e assim por diante, em

condições bem mais favoráveis

que as normalmente útilizadas pe­
las estações de televisão- que, dis- '

põem de' limitado, tempo, pirill
tais programações.

'

NOVA ESTRUTUÍtA

o proíeto imnlíca também uo
.

treinamento a ser dado aos pro.
fcssôres para melhor utilizarem
os processos de ajuda pela tele­
visão. Uma série be'hI" elaborada _

de cursos em 'pr:odu�ãl;) �
é de telê,

visão é forneCid'q: ao� :,ptófessõr�s
pelas autoridadcs gonrnamentais.
Geralmente o professor inicia sfu
apreqdizado com um curso ue'
dois (lias qué' tem a finalidade de
lhe dar alguma experiência. práti;
ca na maI1,ipulação de equipa­
mcntos dc estúdio e no conhE­
cimento das naçõe'i rudimentares
sôbre os �spectos técnicos da te-,
levisão.

Em seguida, o professor faz
um curso de 'seis d�a$ .':lo qU�,
participam g:rupos de prófessôres
que compai-tilham' o interêsse ,pe-la
lnesma matéria. Aqui, novamente,
o ênfase é· dado mais s,ôbre o as·

l-iecto prático que sôbrc o teórico
c 'n,o fim 'pequenos grupo!, de qua­
tro 011 cinco prof'essõres produ�
li.«::lh 1(;, g�.�{' ai.ti l/t,tj_ü�l1ui
rr�as educativos.

escolares para os pontos históri­
cos e mais característicos, de sua

cidade.

A arte e seus aspectos cor­

relatos - que se prestam maravi-

)hosamente ao tratamento televi­
sual - figuram fifi uma série in­
titulada "O' Olho Penetrante" pa'.
ra institutos de educação de adul­
'tos, colégios e centros juvenis.

Os novos meios de ajuda vi­
sual auxiliam os professores mas

criam igualmente novos proble­
mas. Assim uma série de 30 pro.
gramas destina-se a instruir os

próprios "professores no emprêgo
elos processos audio-visuais de en­
sino pela televisão.

QUANTO CUSTARA

As despesas que serão feitas
para: o estabelecimento do servi­
ço são estímadas C�l1 800 mil li·
b�as 'esterlinas, das quais métade'
será gasta ria compra de 3.400 re­

ceptores para as salas de 'iluhL.
Por volta de Ul7i, os custos de

manutenção 'se�ã'o' (';; ordcin de:
I

360 mil libras esterlinas ap!lais.
'

Os programas edue�ciouais
têm sidO'Utransmitidos 110S "canais\
nacionais de televisão há niu'itos

.

t '. �

anos. Entretanto, a utilizaçao de'
tais irradiações é restrita pelo nt1'
mero limitada ;de programas 'qt!c
podem ser adaptados à rêde na·

cional, por' dificuldades de horá·
rios' escola�, pela incapacidade
das tra �s-ni.issões nàc.innais preen·
cheram as necessidades das j dife'�
rentes 'áreas e assim por di�nte.,"

Com a 'intrndução da t�levisão
em circuito fechado, a maiol'/ par·
te dessas dificuldades será remo·

vida - não' evidentemente substi.
tuindo·se a�, irradiações, de pro·
gramas educativos ora 'existmtes
e que 'continuam a ser 'vistas em

mlIhares de escalas :_ mas antes
funcionando num sentido mais

o'!>jetivo. voltado diretamente p�ra
servir as necessidades do sel'viço
educativo.

Univ'ersidade Federal -de SHnta" CatarIna '

Faculdade de larmtcia e Bioq'uín1itá' """j,

EDITAL N:.o i7i6S
,/

,: Abre :InScri�ões ao C�l1curso Ile

HabiÚtâçãq, para r'natrícula h1iciàl,
em i969", nós : cursps de Farmácia
e, Farmácia' e Bioquímica.
,De ordem 'do exmo. sr. Prof. Luiz

.
. .

Osvaldo ,d�Acampora, Diretor dcs·

ta Faculdade,' torno pÚblico q!lC,
no períOdO de 2 a 20 de janeiro vin·

douro, estarão abertas, nesta Se·

eretaria, no 'horário das 8 às ,1�

horas, de segunda ã sexta,feira, 3S.

inscrições ao concurso' de habilita·
\

ção, para, matrícula iniCial� em, . ,

1�69, nos cursos de formação de

FARMAC:íWTICO e FARMACÊU·
TICO BIOQUIMICO_
O concurso' que constará de pro·

va escrita, versará sôbre as seguin,
tes disciplinas: PORTUGUÊS, Fí·
SICA, QUíMIÇA e BIOLOGIA. Os

programas dessas disciplinas ver·,

sam sôbre matéria do ciclo cole­

gial ..
Os call1!idatos deverão apl;esen·

tal', para inscrição ao referido con·

curso, os seguintes documentos: .

1) Requerimento de inscrição.
2) Prova de conclusão do curso

secundá_rio ..

3) Carteira de idêntidade.
4) Atestado de idoneidade moral.
5) At,estado de sanidade física: �

mental. ,

G) Ábreugrafiá., expedida pelo De

partamento de Saúde Pública de

florianópolis, ou de' órgão oficial.
7) ,Certidão de nascimento, pas­

sada ,por Oficial de Registro CivH.
,8) Provà de estar em dia com as

obrigações rdativas ao serviço mi·
litar.

·9) , Título· e'leitoral.·

1(1) Prova de pagamento da taxa
de inscrição.
11) Duas, (2) fotografias 3x4.
A prova de conclusão de curso

secundário deverá ser feita em

duas (2) vias, rrnb:is originai!,>, tah·
to dos certificados de conclusão de

. curso, como dos respectivos 11is·
toricos escolarcs.

Não será admitida a inscrição de
candidatos que apresentem doeu·

mentação incompleta, bem cOl110
não será aceita pública forma de

qualquer documento.

Admitir·se·.ã, em casos especiais,
o ,pedidO de inscrição,. por via pos·
tal, em carta reg-istrada, e com

re'-cibo de volta, desde, que ore·

queú,nento ! faça- acompanhar a

sua petição de todos -os doeumen.'
tos exigidos.

o número de inscrição é ilimita­
do, mas o nÚJ;I1cro de vagas para­
waJricul�.,inicial, em 1969, é ele
�essehta e cinco' «(i5):
Os certificados !il.a conclusão' ele

gi-au médio deverão ser; dI};, niodêr
lo oficial.
Das provas do ·concutso· de J, lia).

bilitaçãq não haverá' �ev.is�o sal:
vo para' corrig'ir êrro. de indentifi:
cação. .; "" -

h

, E� para, .que. cheO'ue ,ap co!)\hccj­
i\N' t.JI, d�mr�:i.a! \!tl'1-,,�jJ,1ifjhr1 JlIttl\tl'!'�.1.." UI "i:)/, u�",�repS"u(J9\9�í: .... e21:'S�n-t'1' \I
presente edital, que serÍí p·ubllca.
do, por várias vêzes, no Diário 0-
ficial do Estado' de Santa Catarina
Secretaria da Faculdade de' Fál:'

mácia e Bioquímica da Universi·
dade Federal de Santa Catarina,
em Florianópolis, 16 de dezembro
de 1968.

Bel. Arjuna Sucupira
rio, em exercício.
VISTO:

·sêcrer,j.

I

Prof. Luiz Osvaldo ,d'Acampora,
DIRETOR.

Rádio Anita
. '

Rádio COmo

..

COMUNICACÃO
. � ,

Considerando qlle o primeiro prêmio da Extração
do Loteria Federal de Natal, realizcdo em 21 do cor­

r�nte,
.

coincidiu' COl�' um bilhete ni� vendido, houve
,

pai- bem a Diretoria do Grêmio Formandos 13 de Abril

proceder a um novo sorteio, à guiza de reconhecimento
aos seus inúmeros .colcboradorês.) ;��Desta feita, serão

contemplados oi'l pdi:\adoreS : cloi: �q�,etes coincidentes
com a Extração! da ftoteria fed�,ral �t10J próximo dto 28

(sábad,b),� n,�, s:��uintE�: ordem:
')

:'.;, "

,

'I \' .• (
"i

1 0. P}êmio,.,."" NOr$ "J.5QO;OQ:, ,.: "

2°. Prêmiol. .. ,:', .. N'CJ:$ .i.oeooo: i ';,' !,'!
A ..� I .,," :;

3°. Prêmio .... ! ... Nci$' ,75:0,00:<:: ii "\;,
4°.. Prêmio." � ,i, .'. NÇr$ : 50Q;00"
50 p' ".

,� 'NC(';,: ,tt' ,") �o:" ::;O�'f. rem'o.,.",., .r,ii> , . .l .'I.!

Aproveita aindcl, : a -epo.t l{j\'ÚJo:;;' 'I; :.(0 augure, �

tôdos os seus coloboradorec, votos de um Feliz Ano

'I.
� ..�.

Nôvo.

Florianópolis, 26 de Dezembro de- 1968.

A DIRETORIA

,
.

't: ": ÓT- ;;:I���' ,.7! ·I:�� 3'
O Exmo,: Sr, D;', G ,v;, na ',: ;

Catarinci acab::: de baixar dfceL SGb ;1. 7.417 dctad,)
de 26 de novembro p, findo majorandc o pecúlio, "da
InsUtÍição de Nçd> 200,00 (:luze'ltos cru7eiros i:lOvm)
;ar� NCr$ 500;00 (qu'inhentx cruzeiros nevo". A ma-

� jo�ação do pecúlio importa: é ó)\ la, ,11;. ,:,,':,J'l "e p: ..

gcrnento das contriblllçõe:3, cu 2,: d Z�;[, .. s �6cL;:; FeJe: .

;sores p.óssarão a pagar NCr$ 4,80 {qúotro cnm:hos .no"
�ü!s e o:tenta centav9sr'poÍ altO é- os sócios cooperado­
res paga�ão NCr$ 7:'20. Referido' decreto entrará

-

. em

vigor a 1 õ d� 'janeiro do ano vindouro. Ficam assim
cientificados tqdos os interessados. ' •

\

1, '

I

Registramos com prazer o noivado do 6r. Asrenf>i':'
de Sarií2>�: da Silva, Tesoureiro "'da telesc � cun3ando o

)C <toa .na Faculdade, de C.:i1cias Econômicas da Vn:­
versidade' Federal ,de Santa Catarina, com a s�ta. SueH
Kinceski; ocorrido dia 21 p. pass�do.

Aos noivos ,.o mais- antigo ,Diário .de Sánta Catari>
na, envia':'lhes seus'sinceros e efusiyos cumprimintos.

�!, .{�$:f1':'
t

n\f
, .• �,' .,�;,� .{i··�l <�rALE,t:Ei4ENT� � ",_M<

,

,,� ..,.' t.

.'
'i
F

Royal e família têm o doloroso dever �de comurii­
cor aos � seus parent�s o_" fah!,�imeq.t�l-,'pe t��,p tio Ccir:onel
FRANCIS�O DISLAV'DE NO,RdAHA;" ocorrido on-

tem

:�.'��� :�Ul°t:f ." li 'i. 'I f;� ..
r�(l;.·

,

J

CANÇ:,1Ó'.:>DA NAVE: PlI[lJlElllA
,(A James Lmve1I, conquistador da Lua,

.

." "
\

o astronauta (IUe nilo ml,tou, Pr.pai Noel)

É Natal! .

Da Tetr'a para. a Lua,
�. bem dentro da ampl dão
desl:eu a ncive�estrela.'

--,

N'ave de Faz!,

Nave dê Am9r!
É Na�al! ,

b pequeriino MundO,
- 'Oh!' GIÓtia 'do Senhor!
leva a grondeia, do Homerp ..

Honi�m de' Pai!
'

Homem de Amor!

n Natal!
Lá ,vão os astronáulas,
leva:ndo ao grande Cosmo
,

'

,

.

,

a estrela de Belém!
'

Esttela de Paz!

Estrela de Amor!
I'

É Natal!
Ei-Ia! A nave-sonho
A Nave - fantasia

recompondo nos ceus

a lenda, a tradição!

. ,

Tradição de Paz!

Tradição de Amor!

É Nátal!
Da nove - pioneira
Viva 'Ü conquistador!
Oh!, glória de Natal!

Natal de Paz!

Natal de Amor!

Aó SEixAS NE'ITO,
Hatal de 1968

, ;f

Ja....es LoweIl, o astronàuta d.. Apollo-8, em 'sua

primciru mensagem: p".", � Term, m",nte\'c (! legenda
"

du Papai No�L ·f '

•• "'_' '.0 .t.w•• _<.. ......... �.--- .....� ..... _
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Reportagem de

I'e:ixn Paulo Machado

Hoje é um (lIa de f'estas para -O

esporte catarinensc, Completa.l)
Clube (U'Regaj;as A�'O Luz' einquen­
ta anos de proveitosa existência,

Surgiu no dhl. 2"; de dezembro de

1918, meses após a realização do

Primeiro Campeonato Catarinense

de Remo, por uma plêiade de espor­

tistas, tendo a frente Clovis Viegas,
que contou com a cooperação de

Raul Simone, o jóvem Aldo Luz e

outros baluartes do esporte que

'/
então dava os seus primeiros
passos, Clube de Regatas Floria­

nópolis foi a geamninação que lhe

foi dada, .toll.do sido seu primeiro
presidente, tanto provisório corno

efetivo o esportlsta Antõnio Coelho)
Pinto, tesoureiro da Prefeitura

Municipal Nas lutas do clube,

quem mais se' ,,'tS,tz.cfl,va, porém,
era o hel'cúKca A\d() �u:;;, filho do'
,então governa:lm' do JEstauo, dr,
Hel'cHió lPec�::,o (1:1 :::C';.z, 'I'i.riha uma

co�pleiç:lo fíisica l'{lín�f:ta e )emava
muito bCI'1, z:€I"TI u'� 2.lJoiir moral

e materialmc!'lé o �lé��,e, Aldo lLuz

ocupava () c2!rgo de oficial de

gabinete da Sccrct2;:h do Interior

e Justiça é e::a e,o:::::;;iâerado um

nome qUClido em t��s as esferas

da vida cat,nr'��el;.se, :Enfermandu,
veio a falecer na ,::!atll'ugada do

,

dia 2 de maio de 1919, 'no Rio, onde
se sepultou, CO!1stcl'r1tndo bastante

tôl4'l Flmianópclis que já se acostu­

mara a adl:1Il'lAo e querê·lo, sobre­

r;l1aneiréi; 'a pal' de seu'! dotes de

coração e espírito, A diretorIa do

Cluhe de R"7'Í'ls FIG1'i�I1.ÓpoIis foi,
além da f<i:-é}i" Hc·'cíHo Pedro da

Luz, quem rr:a;s ILofundamente
sentiu () ]13C;S,n,me,'to du jovem
esportista. tailto que, em 1920,
l'cuniaa, dceldiu prestal'olhe home­

nag,cm 1,6stuma, umlando a sua

den()l1!1iprrl)�o p::>ra Clnne de Rega­
tas AJo' Luz, {}l (Ir, Hercilio, Luz,

cmpo\iido co'u a homenagem dos

com}1anheh'C's (k jori1adas de seu �

pranteado fjlho; doou ao clube '

tôdas as ccomHJi)ias do jovem.
extinto; econ9'nias com' 'as quais'
p,ôde ,o c1ubc construir a sede

\

da

agremiação, IGcaliz,ada a rua João

l"il1to" além de dois terrenos, tam­
bém J1ertencen�es a. Aldo Luz,

PRES1[IlENTES

lV[uitos !'orap1 os (mé, passaram
pela presir'ik'::'a do clube, entre

êles Antônio CO't'lho Pinto, Pompílio
Pm'eira Bento, Raul Simone, Gene­

ral Má!'io Gomes, Capitão Hamilton

Lo,yola, Tycho Brahe Fernandes,
João Souza, João Clh;naco Lopes,
Epomlno !VIaCl,leo, dr, Adel'bal Ra­

mos di Silva, Alvaro Acioli de

Vasconcelôs, Aldo ]Luz (irmão do

patrono do ch�be), Irajá Gomide,
Antônio Luz (.outro irmão de 4Ido
Luz, há poucos anos atrás falecido),
Sidney Nocetti, Eurico Hosterno,
Moacyr Igm1tf1my da Silveira,
Oi'lando Cal'ioni, Abelardo Rupp,
Des, 'M,arcílio Medeiros, CeI, Ary
Mesquita e" S�dy Berber que

domingo transmitirá o cargo ao

médico Francisco Dall'Igna, eleito

em princípios di} Gitrrente mês,

CLUBE DE ,PRIMEIRAS
I

,
,

Dirig'ido quase sempre por idea­
listas, o Clube de Regatas Aldo Luz

pode e deve orgulhal'ose de várias

primazia§ no eSporte do remei de

Santa Catarina, F.oi ó. primeiro
campeão de olitl'jg�'zrs, fato qUé se

deu em 1931, quando pela primeira
vez ,foi calillpe5(1, atrávés da famosa

guarnição "Coru.ia,:',.,.--assl.m conhe­

cida porque seus treinos eram

efet�lados
.

à noite, Para de!,pistar
seu� adversários" Em 1933, em

Pôrto Alegre, quando pela primeira
vez Santl;!. C::daTd",� disputou um

CampeonaJ:o· Brasild:ro, a. guarnição
escolhida para disputar o páreo
principal [oi [o, dI) flJêio J[.,uz, fO,irma­
da' pOl' BiigorId, jimoneiiro c os

remadGl'es ftld.o Pereira, Alfredo

Espíndolw, ON,v!o A.!!:uiar' e Adolfo

'Cord jro, Til'amos e terceiro hon­

roso lug-al', Foi fi Al<lo :Luz, na

gestão Eurico no 'el'!'Io, o primeiro
e único _clube a �'ldquirir de ull11a

só v�z mrrll frota olímpica, ainda
intacta, Foi o A Ido ]Lu,�': o primeiro
�Iube II ])Of.sl1�r 11m barco a oito

remos, ifitn '" 1 '10';1" {) mesmo per­
tel"wia a') '" I'n

, dc;f T't)!,"to PHegre,
fle��"IT'I'I>,·, � ,1 ') c",'r+�t�iro João

dos, p"p,,� r:'
'"

'7:" ". foi batizado no

dia 13 de marlt'f1 daqnr'le ano, com

o llol1l,C -dI':. "l7krianópoUs';, mais

tardc mudado para "João dos
Passos Xaticr", que nada cobrara

pelo trabaHlIl p' �edi.I!O no ba.rco

que hoJe EWl'VC 1'>1\'3 O!; trf'-nos da

l'll.tl(�?I�!'!',I"'. "Olld '1\" ]!1lot o Aldo Luz

quem l!"�«l�'Il'.q., lt..i -vl\.ri!,l$ anos
! _. __ lf_,,- Il ..��· JJr\\.=>......... '-J.4· ......._..L ... l:..__ "Ji.'*"'"-

ual
v

proxuno ano estará promovendo \,t
IV Regata, em regozi]o pel<J seu

cinquentenário de ft,tÍ;lI:l2.çíí.o 'que

hQje transcofne .

.

F,oi através de

Uma guarnição' 'do A.I�lo: tuz, que o

Brasil marcou sua primeird vitúri,a,

no exterior em'barcos a oito recnos.

O rato, de grande repercussão na

}\m�l'ic:} do Sul, deu-se no dia 22

de março tIe 1953,' na raia de

Melila, em Montevidéu, sendo ,à,
guarnição formada por Moacyr,
t i m o n e i r o, Hamilton, Chicão,

Edson, Kalil, Joãô Al'thul'! Arlindo,
,Antônio Boabaid- e Sady, "

.
:

A INAUGURA'ÇÃO DA SEDE

A Inauguração. da .sede do Clube

de Regatas Aldo Luz verificou-se,
no dia 17 de' abril de 1921, quatro ,

dias antes dá realização d!) quarro
Campeonato 'Catarinense de Remo:'
É esta tolha quem dá' a notícia,

em sua edição de ú�-4-i921 ':
,'f

.

"Estêve cheia de: encant.os 'a fest.a

in�ugural da se�e social Uo simpá­
tko Clube de Regatas· Alllo Lu;z,··

Às 13 horas, mi presença!, de· altas
,
autorfdàd�s, 'representantes, da ím­

prensá" da, Federação Catarinense

do Remo,rdos clubes confederados,
de crescido

'

núm'ero de Â 'exmas,�
fa'mílias e de cavalheiros. ',o sr,

clr, José Arthur Boiteux, na quali­
d.ade de' president,e honorário da

Federação, assumiu a pre,sidência
da sessão, estando Jadea'do pelo
�r, tenente Cantídio Rég'is, repre­

sentante do exmo, sr, Governador
do Estado e pelo sr, Antônio

� I

Coelho Pinto', presidente do Aldo

Luz,/ Abrindo a sessão 'começou ê

S, s, apresentando ao sr, presi­
dente do Clube de Regatas Aldo

Luz seu sincero agradecimento pela
honra 411signe' que acabava de

conceder-lhe, indicando a cadeira,

da pre,s�dência de tão splene sessão

'e tanto mais era rwonnecida,

quanto êsse gesto que assaz o

desvanecia se originava'do fato de

ter-lhe, sido 'conferida a distinç1ío
de Presidente Honorário da Federa­

ção' do
' R�ill0;' por�" iniCiativa dú'

" inesquecível,.llatrono d8 Clube, cujo
retrato em' 'que'- se' estampa a

amálg'ama . d'os "sentimentos, mais

puros ali se via como que pre�i­
dlndo os destinos daquela casa flue,

�ntre flôhsr e alegria intensa, fes­

teja"a alegremerite a inauguração
de sua sede .social,

Antes' de dar a palavra ao orador
I

oficial, quy ia com as palavras
quentes, floridas e' contentes do,

Seu discurso, sôbr.e' deliciar 0,5

assi�tentes, fazia-lhe à graça de

tornar, �esde log'o, esquecidas as

suas palavras desataviadas, não

podia deixar de 'congratlllar-se COlll

os seus prezados companheiros .de-·

associ'ação pel9 g)."atjssil11o fáto que

ali se comemorava, ,e pelo gl'llnde
ata de justiça da ,nobre diretoria,

que, interpretando o profundo
l'econhecimen,to de qUll-l1t!)S ali, em
fraternal convívio, tral1alhavam,'

,esforçadamente 'pelo renül�e do

desporto náutico no Estado, fora

�l1teontem depositar nas mãos do

\ilusÚe vovernador o' diploma de

Presidente Honortírio, lídima de­

monstração dos relevantes serviços
por S, Exa, prestados ao Clube de

Regatas Aldo Luz, ,desde a sua

fundação, ,

E dep'ois de largas eonsideraçi:íes
sôbre desporto, S, S, deu por

inaugurada a sede social e concedeu
,

\

a palavra ao sr" dr, Othon d'Eça,
orador oficial, qUIl leu um brilhan­

te discurso, cheio de imag'ens feli­

císsimas, sendo, ao terminal' muito

aplaudido,
Após a' leitura da ata," procedida"

pelo primeir9 secretário, sr, Al'y
Tolentino e assinada por todos os

presentes, passou-se à g'arag'el'n,
. onde f!)ram batisadàs as ioles
t:.

,

, "UIla" e "Oleynea", das quais foram
madrinhas a/ exmas. sras, dona

UIla ,Luz e Olcynea Freire, repre­

sentadas 'Pelas sra, dona Carmem

Luz ColIaço e' senhorita Cli�enes
Luz,

"

salão 'de honra, uma grande garage
,

para embarcações, sala Jil�t;ª' ;I:n�J'e,t,
.

sala j}�ra, sucntjlrJa, dO[liJlj�ó;r;i,os .e

qlJa'l'to para 'h<!;nJ:l.os,
Forain t,j,r:J,Qas peJo .sr . A" �ª""m9

e E, SOUz.a; vjÍl'�as fótogr!l,f,jas tle
,àiversos "aspep.t,os ,da / testa 'que
deixou em ,tod,os a mais grata
impressão:

"O ESTADO"" felicitando a dire­

toria do .
valoroso çlúbe, agradece

as gentilezas .dispensadas ao seu

representante,
Durante, o ,dIa, a sede do clube

foi mutto visitada,
f

À noite, .na sala da secretaria, l}.
.diretorla ofereceu uma' ceia aos

seus remadores, tendo usado da

palavra, pelos _ remadores, .os 81'S,

'.

.Jovita' Lisboa, .

Antônio Coelho'

Pinto, Pumpílio -Pereira Bento e.

dr, Gid C;ampos,'
HiNO DO CLUBR DE REGATAS

"

ALDO LUZ

I
.

'_ .
" "

-

'. "

.

EIil1920 o poeta �oão Melquíaq,es
lanca o Hino do Clube de Regatas
Ald� Luz q�'ie é, publicado: ne�t�
fôlha no ,dia' 20, de abril do mesmo

ano, 'véspúa do Terceiro Ca�peó, \
'nato' Cata.rinense ,de .Remo, Ei-Io:

I

Nossos remos possantes das águas,
Levantando colunas, de espumlJ.

Lembram astros de luz palpitantes
A �asg':,tr os sudários de brúma, ',' III 1

Impelida ]lor seus -remadores,

A yole correndõ veloz,
Há de ter a ventura suprema

.

De fazer-nos nas lutas heróis!

UI

E louvando�) triunfo final,

�E cantando_hosanas de glÓl'ias,
Aldo I,UZ ficará para sempre,

Do esporte no livro da histÓria!
IV

A' pu,j::mça, a exc,elsa' grandeza
- Nossos feitos bendito� d,e glóri�,
lHo 'de ser os lauréis, os ,padrões
- Simbo]i_5:(110 d'ardente vitória!

',Y :J, "

:., '''''Ó�;aiVi:fu'b'fo' pend1io<'gló'tiIJSO
Há de ter as g'erais sagTações,

,
o

Entre brados' e palmás constantes.
Sob fIõres e mil Óvações",

, VI

Coroado de louro 'virente,
.

Que o orgulho e a g'lória traduz
Passará a l:ormosa bandeirâ

Jl_o simpático Clube' AlIJo L�z!...
Côro

, E louvando o tril,lnfo finàl, etc,
PROJE'ÇÃO INTERNACIONAL

, ,\

,
'.

'\

uz 50 ao•

Ka:IiI, Edson, Osman Boabaid,
, A'rlindp e )�:ady, :Em 'Pôrto Alegr,e,
P' Mdo Luz venceu 11{) 2, com aes

lQ!<ais,' c�ro ·Elpo, Ed,seJ.l' e G\licã,o
� 'MIUi, fren�e aos l'lJ'RSmOS g;a;úchQs,
!'l1),4 com veneeu ,CQ,lJl EI-PQ, Harml­

,toJ), Chicãa, Edson e Sady , Esta

mesma guarnição venceria pouco

depois a, Primeira Regata Noturna

ti;!. Lagoa Rod,rlgo de Freitas, no

.' Rio e dobraria na prova principal,
'

,m:n oito. remos, sendo os demais

. tripulantes Vilela, Glen Schrer,
Osmarn e Kalil ,

Jj:m 195�, o, Aldo Luz voltou ii

ter seu nome projetado no C�I)�ÚO \
'

remísticu brasileiro e Sul-Amer]­
C,i100, vencendo QS' páreos de oito

remos da Regata Fôrças ArCl��dàs
do B�a.sil, com Mou,çyr,"HP,mntoll, ,

" Chicão, Vilela;;, Kalil, ! Edson,
'" Osman, Orild,o, Lisbti.a e S�dy;,

, eli�iq�tól'ias de 2 'com' na Lágúa
J{odrigp de' FréHas, com, 'Elpo,.,
:Edson e Chiéã�" Em abr.n� em

C,.llao, JIQ Peru, o "Aldo �uz, liav!t,

',ao Brasil os Jít�1os' Sul-.(ime:;-iCítnos
, de 4 ,<om CElpo,-Hª;lJúlton, Ghicãc,
Eds'on ',e Sady-) e 2 com (Etpo:
.Edson �'. CI),lc.1LQ),

,;[,
,

,

I

xi tAo )ià
EI'l) 'l95,(l, o Aldo Luz venceu os

gaúchas em Põrto Alegre, na Re­

gata em Homenagem à Marinha,
com Elpo, Hamilton, Chicão,/ Edson

,e $Çldy e em 1957 voltou a vencer

OS gaúchos, desta feita com Elpo,
Flávin Pinho de Oliveira, Chicão,
WilsolJ., BOilbaid e Sady , Em ss,
em nova luta com ,\';S gaúchos ó

quatro aIdista laureava-se uma vez

mais em Pôrto Alegre, formando a

guaenição Elpo, Dionísio, Chicão,
Wilson Boabaid e Sady .

NO CAMPEONATO CATARINENSE

Fundado no ano em que pela
primeira vez foi disputado o, título

de campeão catarinense, por inspi­
ração do mesmo', o Clube de Rega­
tas Aldo Luz' somente em 19:n

viria
'

a. conquistar, o cetro, isto

,através da" famosa guarni_çao
«'Coru,ia"" assim chaenada porque

seus, preparativos ',eram efetuados'

à noité parai, despistar seus adver­

sários. Até então, o título máxiino

p.ert:ucera, ao MartineHi (4 'vêzes),
Barroso (3 vêzes), Riachuelo ri

�. yêzcs) e Mareílio' Dias (1 vez), O

Riachuelo tentava-o bícampeonato ,

A guarnição aIdista estava consti­

tuída por MQ,acyr Iguatemy da Silo

veira, timoneiro; Otávio Agular,
Alfredo Espíndola, Alcides Rosa e

o saudoso Sidney Nocettí , O cer­

tame de 31 foj o primeiro dísputadn
em outríggers. \

No ano seguinte, com uma única

alteração .,- Aldó Pereira no lugar
de Otávio Aguiar - o Aldo Luz

repetia o
� feito, tornando-se peí

segunda vez' campeão, Em 33, (I

"Coruja" sagrou-se tricampeão com

outra alteração: Luiz Horn 'no lugar
de Sidney Nocetti. Surgia, assim

o prjmeiro tricàmpeão cat��i nse

ressaltando-se que, em -19:Ü Ald

Pereira levantara o Campeonat
do Rema�or, Veio, porém,' a bS5
má do clube que até 1950; quando
surgiu a Federação Aqu.ática d<j
Santa Catarina e com ela.,dois dos
seus maiores expoentes ;d�

.

os t�mpos:, Hàmilton 'Cor�eiro �
Sady Berber, os quais formando o

'1 com al4ista com A!1tônio Boabai

e Arria,ldo Clririghini, com Moací

no timão, conquistaram 'o título
, (Cont, na 7", pág,)

",

grandes acontecimentos

esportivos do· ano. (3)
Os

'EM�-BE

.Com a mànchete "TRAGÉDX.'\

NAS T�ÊS HORAS.DE .TOlNVIL­
I,E", a Fôlha da Tarde Esportiv,l
de PÔl'to Alegre, dava" g'l'ande des­

taque a competição automobilíso

ticã desenvolviçla na Manchester

catarinense, em comemoração ao

centéssim\) décimo sétimo aniver�

sário da cidade, no dia 10 de março,

Qu..atro ,mortos e quasi 50 feridos',

,"�oi o saldo" da competição,. "q�I,S,
eQlütou joinvilIe que' era' t9da feiS:
tiva, O .. Simca 78 com .José de

Castilh�� e"'Daer Llt'bat�t,� de Caxiis
do S�l, com 73 voltas foi o grande
vencedor, Eis a classificação:,
Categoria Hvre: 1" Carlos Edu�l'do

Andradej com Interlagos n, 71 de

Cl,lritiba; 2� 'Ely Batistela,'i com f)

Sirnca
..

22, de Lag'es, Categoria :1
,

'-

acima de 1300: 1" lugar Da,er

Labatut e .José de Castilhos, no

Simca n, 78, ,de Caxias do Sul, ·2"

.Juvenal Martini' ,e
'- Edésio Ce,

.

/

Simca 11 de Lages, Categoria 2

acima jüe' 850 a 1300 - 1" lugar
Karl Silva coIU o Vo�ks 33,de JO,in­
v!IIe; ?O lugar Libano. Cal(doso com

Um D�W n, 25 de C:uritiQa, Cat�­

goria l - 8�0 CC - 1" (;-uilherme
C�StilllO e AfoosQ E)."bers c�rro n,

,109�; 2° lugar PI�cido Filho, carro

17) 1093,

XXXX

Mais dois blJ,fCOS que participa­
ram d!l Reg,ll-t:� Buenos ,\ires-Rio,
ancoraram' no PÔl'to qe Florian<Í­

polis, ,ambos de nacionll:lida�e

jª��entiI).j1, .Jovita, foi o sexto, (;'l�s:
.

slfIpado, e ChamuY9 da classe C, rOL

Ó terceir'o classi'icado naquela
i'llPortlúlte competição oceânica',

- �

XXXX'

'Termina em Curitiba, o II Ttll'-·
neio Sul, Br,<lsileiro de Bolão, com

o almôço de confraternização,
Partici:pa-l':J,m: do certame, represen;
tações de Santa C;!.tarina, Paraná e

Rio Gl'anqe do Sul, F,loresta de
; Agrolândia, no masculino e Ipiran­
g';_!, de BhJJfenau, foram os nossos

representantes, No masculino o

Floresta foi o 3° classificado

enquanto que no feminino, 'const!­

guimos um vice campeonato através

IJa� ipiranguistas , No individual, a

blumenauense Ilka Wergens, foi a

vice,camPllão ,

XXXX

Em homenagem ao sr, Prefeito

Mufticipal de Florianópolis a dire­

toria do Veleiros da Ilha, faz rea­

liza.r. na, baia sul, mais uma regala
da 'teml1ora(la, O barco Pioneiro

E' realizada na co!)ital do Es "

tajo a d:�puta dn camJleonat
(;�ta:1I!u.1 de vOleibol juve.i1il, cor

r€:li';il(l�nte a teniporado de ,,"

1%7_ Cmze,iró, local e, Ginás

f�[; de J:;�n.v;l�e, f(ll'.Jln ÓS

�.
len

dOl'e, cmu o clube jj}in"jl�e
!evontolHli1 o t�tu!o da tcmplml­
da, 3!lór vencei' os dois sef:' P<t�"..

\ 3 x O_ Os cf.'!Inpeões � Perini, ,

X X XX' Ca�n-()\ C::m;a, LCGnardo,' oJi:nio,

,!,_.� eq?i,p� da As�.pçiaç;i�" d()S; Ser� '.1.: ,:;i,J.tm:f�,t-'l'.l{ ,Çral,�}jé: ; Udo, Luiz e'

vidol'es' Públicos de .JoinvilIe, con- Mayer;
,

'�,
71.'quistou o título do TOrneio Inteies-' ,,/' '1

iadual de futebol d'ê salão, denho' X X X
'

""

da programação 'dos (estej08 II,\-) .,'Nêste' me�m() .doa, 24 de mar-

lnais Ul'll aniversário da ci(lade Ç(), tendo :!1.fll· 'loc:1I a cicla,de de

Para cheg'ar a esta conquista, r! Blumwllu:, no -quadra da �"'"

equipe joinvilense �enceu a ICélesé
. FAMOS,C, tivemüs fi I'cal.ização do

por 3 � O, a Seleção do Paraná, por
;:- campemwto cáÚuincnse de bas-

2 x -1 e ao Metaldout,' por 2, x ·1, ' qucidJül aouIlo., Clube Doze . de

ÔS eampeões: Pedro; Aleixo' e Ag�'klo, Cuanrní; Bandeirantes e

Landinho; Valter e Gilfredo,' tendo Illlranga, {oÍ'am os protagonistas
jo!;ado também Gastão e Barra dê:te.ce!'íamc, ainda conesponden
Velha, A arrecadação do 'Palácio te �L1967 _ Demonstrando mai«-

dos Espodes. somou NCr$ 2,800.00, r6s �. meihmes condicões . técni-

'f,l,ru inaugural' _:li:, cum:has,' da CU" o Clube Doze de ·'AgôstP che-

S >çjetlaile Caç::ubl'en�e 'd� Bo �;Ul . an BrCampeonato, �ndmtra'l1
Chí-lS e Balão, fGi efetuad3 noque dn certa d1Cculdade som.ente 'na

ia. Cidade do oe�(e 'calarinense, fnoi, cDnha o lpiranga quando
um tÜl,,)ej;i) que contou: 'com a f"i nntada a falta de -um melhor

pCírLdllClção de equipes de L'a- pfi'Cpl3'W físico {Im; dozhtas •. Eis o.

\:;s, C:Jçlldu:',' Cm:Vh1mlüs, Pôr- resultados conseguidos p,elo Doze

.j;) Ulliãa, iVfi"Clirfl, Campos No- 71 x Bandeirantes 37: Doze 56

vos, Tangará, JOClçabQ, União G�J[Lrallí 3'9, Dnze· 54 x Ipirang
chi.' VHória, São, Miguel do Oeste, 47_ 1�;Campeão o Doze çom 3 vi

A�:ro!ôndia !!- A\gua Doce. _Yitó- tÓI'las em três j9gos � ",ice ,com
riri da equi!Je do -Unidos de La- peãó o lpiranga com 2 vitórias en

ies com 2S0 palitos IQuê na opor- , três jogos_·O árbitro foi Dile��n
tun�rlade estava assim formado: d'u', Ju�é, de ,C,astro l1a Fe���ça
HJárlo,/ Miguél<, Danilo e Ake- Cariáca de I(asquetebol. Eis o ti

bíades_ O 2_0 lugrLr foi c{lnquis- me ha�e Bi-cClI1;peão:' Torra(lo
tof).i) n'1T Aphlà de Cl!rl'íiiblmos Nclinhu,' niJlnualdo, André, Capi
cüln 243 palito., em 3_0 Unidos tão_

de Lages (equipe b) COIll, 243 pá­
UE; 4.0 .lugpl' Sert'llJcjD de, Agua
Dcce c S.o/ lugar, ,Faíi·c;a de Pôr-/
to ,: Ulll�ã(), 32 equ�p2':; (E5puta�/
nm êste 't.orneio in�erm!�l1icipal.

XXX
ReaJ.1za-se na Guanabara, .

as

ei;l]l')nz;:{i�'ic;s pO!a o Conti�úl­
lal de Remo, em CaHao .- Lima
- Perú. Aqu! e:tão os páreos
em flue os cJtaril'lenses participa­
mm:,Quatro Com � 1.0" Guctna­

bala -- 2'_0 Sta_ CatrA;lla - 3_0

!Rio G. do Sul.

OU!S Com - 1.0 S1o_ Ciliad-
,

I' 'R-nq, - 2.0 Gua"abfll'a - 3.0 10

G. dl� Sul.

com Walmor Soares e Antônio,

Dondei, foi o campeão, seguido do

Pinduca, tripulado por Joaquim
'Bello e Edmal' Pires, Em terceiro

lugar chegou o barco Farolito, com

Pedl'o e Oduvaldo Soares, Em 4°

Ventlaval, com Adcmar Pires' c

Otivio Fernandes e em 5" lugar
Argonauta, com .José Chierig'hini e

Osv,;)ç!o .

Fernandes FiLho,
I

D,:Hlbie '1_0 Guanabara �

Foi a partir de 1950 que o Clube

'de Reg'atas Aldo Luz começou a 'se

projetar int�rnacionalmente e até

1953 "'já havia vencido disput!ls
famosas, ,como a Prov;1 Clás�ica'
Fundacão d,e São Paulo, Regata
]ntcrn�cional de Montevidéu, Elf.
minatórias' brasileiras' para· o Sul

f:nirratól'ias brasileiras p:ira· o Sul­

estadual com 'os gaiJchos, Nas

duas primeiras disputas, em oito

remos, o' Aldo Luz formoq com lJ.

seg'uinte guarnição: Moacyl' 19ua­
,temí da Silveira, timoneiro; Hamil­
ton Cordeiro, Francisco Schmitt,

-

I
.loao Arthl1r Vasconcelos,' Edson

West'phal, Arlindo Schmitt, Kalil

Boabaid e Antônio Boabaid, Nas

eliminatórias brasileira, conquistou
vitórias no Rio, aqui e em Pôrto

Alegre, �formal1do um misto Aldo

'Luz-Martinel!i-Riachuelo,. com Décio

Couto (timoneiro) do alviazul;'
Hamilton Cordeiro e Sady Herber,j
do. alvirubro e, Manoel Silveira e

Valmor Vilel�, 'do. Martirielli, que

veio culminar com a conquista
paxa' Santa Catarina do vice-cam­

'Ifeonato continentaL Na' Regata
Interestadual com os gaúchos, em

4 remos, áqui :efetuada, a guarnição
"vitoriosa toi esta: Álvaro Elpó,
.

t i 111 o'n e i r o; HamIlton, Chicão,
Edson e Azevedo Vieira,

Em 1954 foi· um ano cheio de

vitórias para o Aldo Luz, nos

plános internacional e interesta-
dual, Gomecou, vencendo 0-. páreo
de 4 com d� Brasileiro de Remo"

\

Ao ten:ninar, a cerimônia orou com Moacyr, Hamilton, Chicão,

eloquentemente o sr, deputado dr,' Edson, e Sady, seguindo-se �s vi.tó- "

,.João. de Oliveira" que foi l11ui�o rias nas Provas Clássicas Fundação

apla,udido, de São PaulO e FÔl'ças Armadas <lo

Servida uma taça de champagne, Rl'asil, com Moacyr, Hamilton,

falaram os srs, dr, .José Boiteux, Chicão, João 1\rtllur, Kalil,�Edsl,ln,
agradecendo em nome da diretoria Azevedo, Antônio Boabaid e Sady,

� do Aldo. Luz a presença das autori- Credenciado para defender as côres
' ,",. sa'

-

dades e dos clubes confederados, da C,B,D, no Sul-Americano, \ OSSOS' me'canlcos'
.

capitão, José Carvalho e dr, .José venceu o páreo p,e 4 com, f'OJ:marido n ' ,. "

'

Ferreira Bastos, ,pelo município d� com Moacyr,' Hamilton, Chicão,

t.fie'-Inado0,5 na
\ lOIkswa .

Florianópolis. e pelo Clube Náutico Edson e. Sady a mais famosa guar- -

.

V� I .

Riachuelo, !lição de 'Santa Catarina e que

Aos presentes. foi servida uma pouco depois rem;aria etn Pôrto

lauta mesa de doces, sapduiches e Alegre, onde venceu fácil,

:,�',

.firias bebidas, 1955 (o�· outro ano de glorias
,

- A sede do simpático Glube para o. Aldo Luz que 'venceu a!,

branco e encarnado está constnlída se�.uintes, pl'qv.�s: Clássica Fôrças
n.'hocl,o,D.Anrlo �_/\1i1 ma_i� .xh!'_o.r_O_Sfl_s._.,'-'-'L-Al:ill:ail.as.....:Lw.�I.WJ.àl�ialllil.����...\·." ••••••••iii••••••••ilillillliIíIIlMI

2.0 Santa Catarina_

OHo � 1.0 Rio Grande do Sul,
2.0 S�a. Catarina, e 3.0 Guanflba�
ra.

J •

xxx

XXX
Encerm-,e no. dia 22 de março

o TIH'J]eiü de Ve,rilo, patrocin��
e Ü'.grmizado pela' diretoria da Fe

demção. Catarinense de F\debol de

S.,lão , com o Clube D'Vze. de -A­

g<J�'to, sagrando-se campeão após
cc nsegulr I'S seguintes .remlta�os
no turno_ Final: Doze,:? x Juvert-

• (m� ,1; D«Jze 3 .x Carayana 3; Do­
\ze 1 x. Paineím's �_ A classificação:
nnze cÜln 2 !l.p-. - J':,ineiras e

Juventus com 3 e 3.0 'Caravana

dH Ar com 4 p,p.
X _x. X

o treinador' RemI Yb�Hra, do

,R'adme!o foi apontado pela", , , ,

C_ B. D_, para ,cuntinuU'1' treinan­
do () Oois Cum, dG Ripchuélo,
vencedor da eliminatória naciónalj
'l'ecl!zada na Guanabara.

(Co.nt, na 7"_ p'ág,)

'.:;-.,

en

''''or autorizado voutswagen
'I

I
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I

'I.)

Clube de Regatas Aldo Luz - 50 ...
,

, (Cont, da 6'. pág.)' Eliziário S,chmitt, William Mauríclo ,Presidehte de Honra; dr, Aderbal

de Barros' e Osvaldo Silveira. Ramos .da -Silva, e Desembargador

EIJl 1960, no 32" Oarupeonato, nô- Marcílio João -da Silva Medeiros,

vo "êxito aldista que só não ven- Presidente '_ Dr. Francisco Dal-

ceu os páreos de 2 com e oito ligna

que pertenceram respectivamente P Vice -"-

ao Cachoeira e América. As guaro 2"
' dito

níções do Aldo Luz vencedoras '3" dito

dos páreos de 4 com, 2 sem, Skiff, quita

4 !<�m e· double for,aIl'I estas: 4 ]0 Secretário - Euclides Antônio

Cg��nd(f outra vitória para o �Ido

r�uz, através de Belarrnínn Veloso

e Adolfo Cordeiro( pai de Hamil­

ton), no 'dois com que teve Álvaro'

Elpo como timoneiro. Foi o pri­

meiro páreo de dois com.

Em 1952, quando foi campeão o

lVIartinelli, o Aldo L,u� venceu

apenas dois páreo!,: 4 'Mm (MGacyr,.
timoneiro; João Artbur . Vascon-

'celos, Francisco Sohmitt: Edson

Westphal e Sa!ly Berh.er) e 2 cm»

(Elpo, timoneiro; Antônio! Boabaid
•

e Kalil Boabaid.,
No ano seguinte, o Aldo Luz

'conquistou pela 5' vez o título,
i .garihando três dos eíncn páreos, a

saber: 4 com ,(Elpo, Hamilton

Cordeiro, Francisco Schmitt, Edson

WestpIlal e Sady Berber), 2 cem

Elpo, Hamilton e Sady ) e 4 com

�_J;;lpo, João Arthur, Francisco

-, ehrnitt, Edson Westphal e o atual.
téenic'o do Martinelli, José Azevedo,

Vjeira.
Em 19:'5, o AJd? Luz teve sJm �"

título, disputando o certam� \I.ue
foi ó j)rimeiro pejo sistema' oli,J)1�

!liro de 7 pár�os él:p bàrcos .difé·'·.
rentes. O Aldo Lu.z 'vet.1ceu ;tS

,

p�reos de 4 com (Elpo, Edson

Westphal. Francisco SChlnitt �

Glcno Schl"t'x e Osman Boabàid):
2 cCln (Elpo, Edson Westphal. e

Francisco Schmitt) e 2 sem HamÜ­

ton e Sady) ..

Elll 195G, o Aldo Luz repetiu o

feito, ganhando os páreos de ·1'

com'(Elpo, Edson Wes'tp'}lal, Frá.n­
cisco Schmitt, 'Kalit Boabaid c'

051man Boahaill), 2 sem (Flávio

Tjinho. de Oliveira 'e Sally Berber),
2 com (E1no, Edson Westphal e

Francisco §ch�itt) e 4 sem (Fláv!ü,

�ümnan, Gleno e Sady):
!-,n 1958, o Aldo Luz conquistou

s�t1 sétimo campêlmato, vencendo

os páreos de 4 com (Elpo, Dionísio

Schmitt, Manoel Jo50 'Teixeir;1,
Décio ,Mascarello e Sady BerhBr I,

I
2 com (EI)lo, Wilson Bo�baid' e

.

Francisco SChimtt) e oito remos,
1 ••• " I

'I' .�,(EI}}O: Wil�on I.3oahai 1, Francis?o
I tjjl?chmltt, .. J:\Tlvalclo Daufenbach, SIg­

�}y,."mundo SChefhetto, Ailtori Haertcl,

Dr. Menotti Dig'iacomo
Orlando Garioni

CeI. A�i C:anguçu �es-

com. - Elpo, Karl' Heinz Manoel

João Tei-llieira, Hamiltau Cerdeiro

e Osv�ldo Si;lveira; 2 sem - HaB­

tQnHitertel e Antônio S i I v a ;

Sldff ..

- Orildo Lisboa; 4 sem _.

Hri'nilton' Cordeiro, Osvaldo Silo

veira, Hailton Haertel e Antôn'io

Silva; double - WillIam Maurfcio

d? Barros e Oríldo Lisboa, Foi ,)

tíltimo Campeonato conquistado
pelo Aldo Luz, Nos demais certa­

mes, vencidos quatro pelo. Mar·

tinelti (tetracampeão) e, três pelo

m,a�huelo (t'ricãmpeiio'), o Aldo

LUz.conql�i�tou apenas os seguín­

,t�s páreos:

dos Santos, ,

2" dito - Heleno Paglíario Men­

donça
1" Tesoureiro - Ad M .. da Silvei­

ra

• 2' dito - Belarmino Veloso

Diretor R�gaitas - Odilon Maia

Martips'

Idem Galpão
Idem Mat. Flut.

mel

Idem Patrimônio - \.Professor
.

Li.borio Silva
-

Idem Social - 'Eduardo Rosa

Orador - Dr. Nilton Pereira-

Dep. Médico - Dr. Humberto Pc-·

Alvaro Elpo
Ernesto Tr�-'

1961 - Skiff (Orildo Lisbôa); ,4

sem \ CHailton ; Haeitel,' Ma�;H:i(�1
João 'Teixeir,a, Enio Sônego e Os­

valdó SilveÍl:a) e doubli (]Úty
Tl"emel e Orildo ,Lisbôa).

1962 - 4 sêm (com a meSI:1!a

Guarnição de 61).
1963 e 1964 - Não ' conquisto'u

um só páreo.
1965 - Oito remos, com Elpo,

thnorieiro, ' Michel Proechmann

Manoel .João Teixeira, '. Wilsol'l

Avila' dos Santos, ManTre�o Witt,

César ,CationiJ Sergio Boabaid,
Paulo H. Vieira e Wildson lVÍau­

rício de Barros.

1966 - oito remos, com Elpo,
Wilson Avila dos Santos, Manoel

,:;o'ão' T�ixeira, Paulo Henrique

'liciTa, Marifiedo Witt, HamHto�
Mafra, Edson Cleto Cardoso;

- Hailton HaerteI e Osvaldo Silvel·

derneir:ls

Dep." Ed.

Libodo Silva-
CONóSELHO

'Física - Professor"

DELIBERATIVO .:

Dr.. Laélio Luz - Osni Mello �

Sergio Boabaid - Dr. Antônio,

Boahaid - Mário Dias da Cunha

-- Alcides' Rosa - Afonso Cava·

Jlpiro - João Benigno Gonçal­

ve,s - Oscar Tescke.

COMISSÃO DE CONTAS

Sa:'1y Cayres Berher - Moacyr

le;uatemy Silveira - Eurico Hos-'

terno.
ROMARIA AO CEMITERIO

Tendo em .vista' ..
a decisão da'

diretoria do Aldo Luz de somen-'

te ,em maio do próximo ano efe-'

tuar os festejos com�m�rativos �.
data que hoje transcorre e que'
culminarão com a realização da'

-Reg'ata' Internacional, hoje! a .' di.
i

retorial, rernadores e simpaiizan-'

,tcs do clube procederão uma 1'0-'

inaria ao cemitério de' Itacorobí,!
,

demorando-se junto aos túmulos'

dos que 110 decorrer destes cin··

quenta anos deram o melhor de

si pelo, progTcsso e proJeção dlt'

agremiação.

ra. ( \

1967 --'- Não conq�istou um só

páreo.
ATUAL DIRETORIA

A ah�l djre,tQria, eleit.>! dia

!lo corrente e que tOlnará p,osse
'no l1.róxi�o tl�mingo, ,está' assim

. constItuida:

I·

• i,
�

.

- -

11

a :1

o

• I

o:

c

Ia

máquinas e 'ferragens·
Dínamos e motores, jogos completos
de ferramentas para mecânica, mq

operatrizes,' bombas para

ág'ua, ,'material Eternit, telefones'

Siemens, . em .c6res
.

modernas e mais,
múitc�' Jnais

<.J

JS
:J
o..

(

J

�oo anos de bem servir

Brasil. vende todo seu café
., �'

"

.

e ganha US$ 800 .milhõês'

o Sindicato dos Bancos do Es­

tado da GuanQbar,a está fazendo

um lev�ntQ:mento' dos problemas
que impedem uma rápida ativa­

ção do sistema de depósitos a pra­

zo [x-o nos bancos comercieis, tal
. como foi reguíede pela Resolução
105.

O trabalho deverá indicar I')

que, os bancos gostariam que ocor

rc para que. o sistema buncáeio
possa em pouco 'te�po Iançcr-se
em tudo o naís à cepteção âe de­

pósitos . a prazo minimo de 6 me­

ses, o que 'lhes propcrcíenans,
�condições .de efetuar empré itimos
nos mesmos .períodos,
OBSTACULOS

.

o obsráculô mais visível é a

exigência de que para partidpir
dês te sistema' os bancos tenliam
índice de imGbmzação máximo de

70%. Esta' exlgêll1da, contida ria

�e!Eôlução Hi6, impede a parti­
cipação de S9 dos maiores banros

do 03ÍS neste sistema. Das três

r<lternativas que haviam sido co­

gitadas para resolver o pwblen�a
(elevar a exigêncra' para .93%., nãu

,computar no índice os mÓ'veis 'e

equipamentos ou supJ'imir qual�
quer exigência) parece que a pr'l- .

meira vem merl:cendo maior pre­
ferênc�a das autoridades.

OUiro ob�táculo que tem sido

epontado pelos' banqueiros é 11

vlnculacão dêste sisteme à Reso­

lução 89, que impõe a média de

2,2% co mês de taxa de juros pa­

ra o ccnlunto das ripereções do

banco. A; prevalecei' êste disposi­
tivo, se es -bancos só podem apíi­
ear êstes recursos à taxa de 2,2%

ao mês I ou seja, 26,4% ao ano

- como pederiam captar êsses

recursos de maneira- I::ütnpetlth�
no mercado, se a taxa vigente pa-.
re' as letras de câmbio vcr'a em

tôrno de 30%?
.

INTERESSE
-,

'

Enquant« os banqueiros e os

técnicos -uíleiais examinam êstes

e c:mtNls obstáculos acaso existcn­

tes no, cominho da implementaçãe
do sístênic, evidencia-se a urgência
d'êste s!stema; face à expectativa
de uma redução da créd).to" na·

bixa de 6 a 12 meles, ,em virtu­

de dás recentes medidas. oficiais./

De acôrilo com as Re�oluçi'í-es

103, 104 e T05 as filnanceiras frI­

r�m afastadas da crédito ao 1;(1-
.

p�tal de gim e voltmhs exdn�1-

vprnente ao
. creditü ao cüíl um�­

'dor; os bancos de investim�nto
faram Hmitados ai um prazo mé­

dio de 12 meses nl') con;,cssão, fIe
rjnandamentos paí'fl' o c�ital de'

riro; o crédito ao r.�'iJ;ta: de giro,
de 6 a 12 me�es (que ai!Ja�l11ente

estudamBancos
crédito
/

-

ac'ao
- l' ,

.

'·d'·''me íO

'\

o presidente do Instituto Br;)­

�,ile!ro. do 'Café, Sr. ,Caio de AI­

cânfara M[ichado, anunciou que

desdé o último dia ',cinco esgota­
mos a nOS!la cota anu�l de expo'r­
t<.1<;ão:; do C::!_lfé, proporcionando ao

país :cêrca de US$ 800 milhões.

Depois de ílembrar que o fa­

to se reveste de maior' importân­
cia qurmdo se sabe que o merca­

do.� altamente compet.iti'v� o diri­

gente ,do IBC afirmou ser preciso
ltivar o càfé aonde quer que haja
uma possibilidade: de di( lltela,
não importanilo a !Jistâncifr, 'quais­
qUQr que sejam as difiCuld�ld\�s,
5e�a pafá vender. um milhão de

sacas 'mf 111J.1, saca pioneira.
POLITICA

. Aproveitando, q solElpidade
.

de

poS\�e dll!. nova diretor,ia da Asso-,

daçfio Comerdal de Sàntos, lide­
rada !leio Sr. ,Renato ,Freitas Le­

vi, para uma prestação ..
de centàs

de sua nolítka< frente 'ao IBC, o

Sr. Caio- de Alcântara- Machado

afi·rmou que a meta não é' apenas
,

I fazer a promoção mundial do

café, em larga escala, e .sim· da

ajustur os. mét()dos de comer,çja�

lização, suhstituindo tud,o o que

fôr autofágico e suicida por es­

trntégias que resultem no provei-
_.! .

to geral. .

_ '. Em seguida, -disse, que já agora

na reunião da Organização Int,er­
nacional do ü.fé, em Londres,
"tive a alegria de constatar que

as minhas sementes produziram
frutos; Houve um' consld,erável
estreitamento nas relações entre

os Dai�es prod�s sob a égide

Os
.

gran�es
,

(Cont. (la 6'. pág.)

A 'diretoria do Riachuelo, ofere­
ce· Iluma chopada aos seus rema­

dores Rainoldo' e Ivan, pela mag­

nifica 'v�tória no páreo de Dois

Com, ,nas eliminatór,ias nacionais'

determin�da5 pelo C.B.D. A famÍm

lia riachuelina, esteve reunida no

bar do Fritz, comemorando o a-

c·ü·ntedmento.
'

XXX

Chegou Jo mês de abril e no

dia 7, denois de emuatar com o

Usaty e ôm selecionãd.o do �'Co­

me e Dorme" do Barroso e Marcí­

lio Di:;ts, � equipe �Vera Cru�,
da 3.a Divisão de Protissionais dei.

São Paulo, jogou em Biguaçú co­

ba o B:iguagú AtlétiC'(., Clube .e

venceu por· 3 x O, C!presentàndo a

renda record de NCI$ 1.860,00.,
XXX

O Clube Doze, d.e Agôsto, ofere­
ceu uma churrascada Ui todos os

seus atlétas dllnpeões regionais e

da reação 'ao subcQJI'\UI1lO." E tão
adiante fcHl}OS --:: ga:antiu ,- q'le

já posso adiantar aqúi têrnlos em

estudo a Cf'iação de um püol de'

palses cafeeiro:>1 ;:COI1l o objetivo
.- d� eWtnlq.uistar Jalxas novQ:s de mer

cádo, passando por cjmá de bar­

reiras políticas e incQmpatibilida­
Ms internadonol.

Por ôutro la-do, ,analisando e'

e�plicando-'a$, . di.retrizi:!s que vem

prO(urando defende." di�se in­

for-se de lI;ma po!ític(ll 'Qgrcfsiva e

\ realif.ta,. �pe pretende !llVerter,

ràpidamente, a tendência dedi­

nante do .cafe bra.ileh:o em uuase

'tl!J(los os I11crc,ado:; de con'suo;o' e,
ao

.,

mesm.o tempo" acollanhof' o

ritmo de cr-esciiuento de deman­

da
: observando nesses merl:ados".·'"::

_

Depois de considerar, que "que­
remos matar dois ceelhos de uma

só. caJadada", d;sse ser daro que
"não poderíamos fazê�lo,' de mãos

vazia., sem nüs armarmos de uma

posição cempetiva.·
'- ·Já experinientadá C{l)\1 êxi­

to em vár'.io"i marcâdos, a eonie­
çar peJo �n,;rteamedcàno e pelo'
alemão, a' nova sistemática vi'sa

atingir o torrador final ,no mer�

cado comprador, de ai . modo

qu.e êle se interesse em p"mlO­
vel' o aumento· da participação
do café l+asileiro nos 'seus

blends. P�'ra isso recor�emos à

fórmula
.
dos contrates de médio­

prazo, geralmentt', por trê� unas,

ao longo ds quais vamos condi­

ciünamlo c's nossos estimuios à

cc\ntrapafi�ida de lf1aiOlr'zs cem­

pras ao comérdo exportadclr bra-

repl'fscfIilta cêrea de NSr$' 2 bi­

Ihões) fc 'E� df2'f;lR.h� :EX':��E3;o/a­

mente a as lh;;,-,t�:'.' I!:J,m�rc�ais,

sendo, per is'(l .. EM[9�le;�<:áyd que

o �::sü;,nta ct�mh n>ela P'csüIução

l05 eh,t'iv�me!l'ilte ilm,::imm.

rXPEDllENTE D.[A .:n

Também WJ; �ra 31 -

I •

assim

como nn Nn"al - o f';:s�é:mll ban-
'

cário em L:.o J o ra(s üahailHuá

em meio-expediente, �e.gmlldü in­

fG!'ma o S'dcatn dJ,s 1B1ll1CG5 do

E�tm!,i) da Gal.'múlun depuss de

um entcnd'ment» com o Banco

Central, "

O Siíl'ldk�,10 d�3 R'")Jncns con­

fJnmm tamtém (1$ ::;eg���lêtcs infor­

mações:

1. A noscela de <d�lJ)Ú'tt[) cem­

p.ú::sório -(1,5) a ser r�IC{}Húla em

.Übr;rlaçÔcS Reaju.istáveh do Te­

�' .. lHü ,p:ll"O c:.mp�et·!:U" (I nfvel de

30'o/ó (ue vo�tr.í.d'i1} a ser' puma­

'fl(!nie �ll:TI't:dcs n:'3' ID;··.mr.n C�niral,
pL,dcl'á ,$er df'p�siíadl) (llâ{> �7 -

e lião mal, até fl1ltrm, cc:mn dis­

�IHmhmTI a� mnm,§ em v-goro Foi

d;,:�"ã,;) d� n"l]!1I:tl Centr;,il.

2. O depô: �t1} c'-'m�:d;iórh) i'!,�Q- ,

.; tlvia ijf,m�'I'O d� 19G9 . :Hiel'â ser

c::ún!oÍ:IG, à c!,ção d;;ç j}<m{:{}s, de

acôrdn cem] os ; eus- dcpócitD-s a­

pU'.ct<j',)! no ter'miCO (J � 31 d� de­

zembro de l')í)S n.li d.e mn ta:an­

cde daia ill de tS de br:r.fC.írd vín­
(Lmo.

..

no

�,;le.iro." 0'3 resl{I:};Ls íH':,lé[côs

-- cxnh��C'�� I
_. �.2t se 3ttha�n rt'Í à

C1mi;Et�'Cl, acje, p<àikamen�e., em

cada 'r.eí'> cnils.rmJdm existe um

núden' d�llllm�C() de tlllTarlÔl'eS p,ro

m'JV�lH') meâm' pe..cel1iual!zaçãü

de caf.5 do Bra�n nus b�emls. O

m(,",,�dt} �ú.:miií3, �Be declinava

em :.')llUrl '1erf:fneso, e;;:tá -seusi­

vC1irwltte dmval,eddo •. ·

Per wa '!'Cit, d'çse, () llEC não

hnterfere �l<ll {'i-C:;í]'"J! du eXtMlr{(U­

der, e:kmtru d:;:sa jB,'Ht�ca, Limi­

ia·�e @ ahó� tJ, lCom;"�Y-1, �13:'g qm�

n§k a&:;H�m ·ro/l\'elm-;':il1�,e Ui:: fôrça'_' do
cúm6rdo.

Q!!'�',Jt1} ;w m:!r'.;(!!�b interno',

eXRJl'Co!!, (} Gtvêmp. 1}H;'�U;.rsu cor-

. re.;'.!)i!m!<:f à� jus1:.:s révErodieoç,ões
'dI] Eavem:a e dD, .cúmérd'l mediano'

te r'!ci�5e' sU\:2,sh'::n tanto 1110.

preço dr ga;'r,lr;:fa [HÚn ::W:i :pro­
dutC':H'S q[:��n;;b -rç:;jBs�o:l'!dil,· Nm­

v�l!Aien1'Cm �l1b cs E1�'Vds de com­

b'a:� IH;ebid\�s peles exportado­
res. A�i'ilm, em J')úneho de janei­
fi) de J967, a cem1Í1hki -reccblda'

pelo exportador p::::J:a cafés embar"

çcidns a(rllvés do· Pôrtn ele Sa,n­
tr.s, �:;tliOYa"se em 1US$ 21,82' en­

quanto êssa meuna.·· cambial
-

pas­

sou CI cm·r?sp(l!1del", em outubro

de 1968, fi US$ 24,63 r'zpresen­

t:::ndo, portantn, um cmmei1to 'real,

de 1'2,3% ,W �el.'iíodo. Em têrmos

de gll':mfa de �reç(1,:s 120 produ-'
for, iI�S8C; fm dezf,mbro 'de 1966,
o. ca[e;Cll.!tor recebIa NCI'$ 36,50

per 'cafés do gnlp>o I, hoje a' re­

l11úne,'a.çãn aúinge t� NO:$ 73,�O

repre'Cllí!lmh tEm ClUmeir�tl) exato

de 1DO% no �r;:,zo de 10 anH3.

a'contecimentos ....

Club.e e contou com 60 talheres.

Na oportunidade foram entregues
as medalhas aos cam!>eões do. es­

tadual de basquetebol de 67, aos

campeqes regionais de basquete"
� 'boi !,uvenH e aos campeões regi­

nais de futebol de salão, além dos

vencedores do Torneio. de Verão.

XXX

O dr. Gil Cesar Moreira de A­

breu, a convite 1(10 sr. Governador

'do Estado, esteve visitando o lo­

caI aprovado pela Comissão Es­

pedal, do futmo estádio de fute-
. boi, na capital catarinense. Disse

�quela
.

autõridarle que o loca'} foi

()
.

ideal 'pois conta com acesso

duplo, o fator social e, a integra­
ção culturàl. O dr. Gil Cesar Mo­

reira de Abreu, foi quell1 constmiu

o Mineirão.
XXX

No Rio de Janeiro, foi re:l!i.a­

da- "dj';'!Juta da VI Copa 11h!;)Jhe­

la que contou 'com fi pllrtkiljJa­
""0 11",·10 l'imjJlp", �"n!lo

..
·13

I:mco, 2 do Rüo de Janeiro e uma

equipe femiiIi�Ci da localidade de

Hhabela. CCUb2 a equipe do Cai­

çara I:::!e Cçhe, C12mO t!lto iôédi­

(o na CO'�a, a crmqu;s;ta do titulo

do tOfHei;) cem J65.770 pentes,

pescando 122 pC,lXGXl, hum fO(131
de 204,270 qnilüs. SlllHl Catari­

na rcpres12:li1tfda p'e�a eqll�pe Bi­

gllá. de Joi�wii!e, dassicou-se em

11.0' lugü'r, !ilO cumputtl gerol.
X X X'

Dcze de A�{��'to d� F1oi'Íanópn­
l�s Va�to Venie de BÍltmenQJo, Ci­

náftico di! JDiii'lwifb .e lB:uldeiran­

te de Brmçue, dii8?U�ar3m no es­

tádio Sta.�C�{m'�n]1 na capita! do

Estado., (I cétro eéi�iltRQI! de bas­

�lJl;'td;,uJ jilricnil, ·,tur,lilmad!'l oe

1967.
Foi �;sput!)Jda ná b�ú! �1.l1 de

F�G'rianóuGlk; a ú:t)ma nl;pta da
• mpm'a!I;" r'"�t�gõl�iz(llml() a;

elj:uifi)es d,l l\;:,,1'1 b�;;t, Mf.'ilU"ti­

�tem n ]F�ç�r'c: �. í} ':t'n :.lm{JíJ foi

o veu!:,crl'w, ri;" 'l 'V'é'lC0i S páreos

i

. -''--,

,
l. t
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livro' agora é. mercadoria que
laníbem sé . compra em farmácia
'A venda de livros nas farmácias

, '

o drogarias, com isenção do imo

postos, permitida em decreto-lei
assinado pelo Presidente da Rep,;­
blica, e publicada no "Diário. Ofi-,
cial" possibilitará, em alta esca­

la, 'a difusão cultural em 'todo o

território brasileiro, benefícíando­
notadamente as cidades do inte- ;�

ríor, na maioria das quais . não

existe uma única livraria.' O pon-,
to de vista do escritor e do editor

não é apenas o de vender suas

obras, mas também o, de partici­
par na formação intelectual do

povo 'brasileiro, o que não seria

possível sem uma grande rêde -de
distribuição de livros! atingindo'
tôdas as camadas 'socíats.
Incluído em um mercado livrei­

ro que EO classifica entre os três

primeiros do .mundo, '. o Brasil só

dispõe de 844 livrarias, sendo "72
'no Rio e 90 em São Paulo. Há no

País 250 editôras, dentre' �s quais
, 50, maiores, - muitas destàs .rpos' �
suirído parque gráfico. Dâr::va�ã,à à,
crescente producão de livros .brasi­

leiros é um dos maiores' proble�
mas enfrentados pelos que se d�:'
dícam ao ramo,

Os escritores: e . ,livreiros sempre.
se .debateram junto às autoridades'
�b::�iintij:lo de -novàs írente� que
Po�sib!litall��hl' a difusão dp livl;O.
Ã.�;il.Vj:atid,,' em si, é ccnsidehdá' o
f?�tuarib natural de

t
qualquer pro-

'

áuçãJo li,ter*ria, lpa�. o' seu, n�rne,
ri:>; iÔI,'BHisü;"óstá rri1.üto aquéi'n dei

"c ., » �', J.

}
'_":

Em "nota expedida na tarde de

'ontem, o Chefe do Cerimonial do
Govêrnol do Estado, Pr'ôfesso� N�l.
son Luiz Teixeira Nunes, comuni­
ca "às autoridades' civis, militares
c eclesiásticas, às 'pessôas 'amiga�
o à população em geral" 'que o.�.Go­
vernador Ivo Silveira- receberá
cumprimentos pela pas�agem �o
ano das 16' às 18 horas' do próxímo'
día 30, segunda-feira, no' Salão No
bre do Palácio dõs Despachos.

-

"

De outra parte, fonte do Palá·
cio do Govêrno 'informou que o Sr.

Ivo Silveira passará ,as festas dos

dias 31. e primeiro junto 'com os

seus familiares, não constando de

·sua agenda nenhuma programaçãq
espeCial. :

/'

) ,-

atender ao grande interêsse do pú­
blico. Lê-se- no Brasil, segundo a

opinião dos editôres, muito ma).')

do que se pensa. Pesquisas reali­

zadas pela UNESCO -revelam que
o .nossç País tem úm� posição de

destaque na: produção de livros e

no consumo por parte do grande
público.
Os Estados Unidos,' a Rússia e o

Japão, que fazem parte do primei- •

ro grupo, lançam anualmente no

mercado entre 25 a 30 mil títulos

novos; a França, a Inglaterra; o

México e outros, incluídos nó se­

gundo grupo, participa com urna

média anual entre 20 e 25 mil ti­

tulos novos; o terceiro grupo, de

qtfe faz parte o Brasil, produz por
ano entre '15 e 20 mil títulos, so­

'bressaíndc o fato de que estamos

em condições superiores à Itália

13 ao' Canadá, que também perten­
cem ao. grupo.
Na produção industrial do livro,

São Paulo aparece' com 45,50%;"'se'­
guido da Guanabara, com 43,03%;
RIO Grande do Sul, com 9,03%, Rio
de, Janeiro, com 1,01%; e' Minas,

, com 0,69%. A percentagem restan­

te está distribuída entre os demais

. Estados çm parcelas ínslgnífícan-
-teso '

o escritor Austregésilo' de Afiai­
.de, 'presidente da Academia Bra­

�iieira de Letras, l�mbrou ·quo .a

idéia não' é nova, pois nos.' Esta­
dÓ;; . Unidos os "drugstores" - ven­

'dé'm livros de todos os tipos. Acha
. qu�, no Brasil, a medida vai be-

)'
,

·0 Clube dos Diretores Lojistas
.

d� Florianqpqlis tem um jantar1,de
'\confra�erniz'ação na noite de ho­

je no restaurante do "Oscar Pa­

lace Hotel", ao qual também com­

parecerá o Prefeito Acácio Santhia-,
gÓ..As senhoras

\
dos lojistas e do

Prefeito. participarão, da festa que
assinalará- "a' posse da nova Dire-.
toria da entidade, que ficou assim

, I

constituida: Presidente, Emílio da

Silva Jr.; Vice-Presidente,' José
! Pias; Diretor-Secretário, Antônio
Pereira Oliveira Neto; Diretor Te­
soureiro, Hamilton Adriano; Dire­
tor dé' Relações Públicas, CeI. Pira­

guahy_Tavares; Diretor Soci�l E; r­
nani Camisão Ávila; Diretor do
SPC Antôni9 Koerich e Diretor Sem

Pasta, Mário MEjer.

Trabalhador· Costa e Silva'
quer novo tipo viaja hoje
de indenização l Guanabara
A (;onfederação Na,cio��l ':d�s

Trabalhadores inlormou ontem que
vai sugerir ao Govêrno lei, garan­
tindo aos trabalhadores o� seus

tlepe�dentes un�a indenização sem­

pre que seu contrato de trabalho

fôr interrompido em razão de

morte' ou 'aposentadoria. Segundo
o Presidente da CNT, a idéia sur­

giu dos vários encontros de empre­
gados nüs indústrias do País. En­

quanto, Isto, está elJl 'tramitação
no Congresso um projeto garantin­
do aos l,rctbalhadores falecidos in­

demzh<;8 :.' Identica aos seus famí­

lia, es á, que lhe lá asseg�radn. em
ea::,!) de despedlOa Stm justa CaU­

Ga. \) ·l:l'tsidl..ute da CNT declaruu

(lu\:) ií(;lblULa 4U� ú GLlvê!I1o l;.ce:,
'ü: ü' �Üf.'.'I�'_l�0 tlu culldadco

, )

Contrariando o que estava ante­

riormente estabelecido, o Presi­

dente Costa e Silva decidiu per­
manecer ontem em 'Brasília, a des­

peito' de sua agenda marcar uma

viágem para a Guanabara, O Che­

fe da N�ção somente hoje viajará
para o Rio, cstando seu emb�r.
que previsto P&1a as 8h30m 'no
aeroporto qe Brasília. O Marechal
Costa e Silva passará as festas de

primeiro <;lo ano na Guanabara,
com seus familiares.' Hoje, contu­

do, participará de almôço de con·

fraternização dos militares, a ter

lugar no Ministério do Exército.

Ddrante o dia de ontem o Presi­

dclnte da H.epúbli ,a despachou nor­

m�l,meute cum "'�di a�:J[iliareB
Bl'OlÍl.i ilTll;'Ceclo':.'.

neficiar principalmente as 'peque­
nas cidades, onde a cultura chega,
sempre atrasada, porque a maioria

delas não tem livrarias. De' modo

geral, acredita que a iniciativa da­
rá' resultados. positivos; poi�, o li­

vro deve ser vendido' oride quer

que seja. Nas farmácias pode ate
ocorrer, que' "alguém ao 'comp;ar
uma cafíaspirína para combater
uma dor de cabeça, encontre, na

farmácia, um livro adequada ao

s�u estado de espírito" ..
, O presidente da Academia frisou

»

que devem' ser resguardados os
direitos do comércio já organiza­
do,' de modo a não haver, prejuí­
;os por parte dêste.

'.
O escritor Gustavo 'Corção disse

que o lívro terá, assim, .maís uma

modalidade 'de venda:' 'permitindo
.que o grande público entre em

contato com uma mercadoria que
está 'restrita às livrarias e 'às fei­
ras realizadas em' praça pública.
A difusão através do nôvo sistema
terá grandes re�ercussõe,s para -a

cultura brasileira. ,Tendo percor­
rido por Várias vêzes o interior do

País, p escritor .in'forrpou· que 'as
farmácias. constítuém , autêntico

ponto de atração da, coletividade
local. Nela se discutem temas 'po­
líticos, religiosos, culturais etc. De

li10do quo,' muitas vêzes, elas sa'
transformam em locais do tertú­

li�s 'literárias.· E'�. coriseqüêncía,
nada' melhor do que colocar li­
vros nessas farmácias.

, ,

."

Movimento
dOi�GoD1êrcio
co'nfíri'uou i

Em1?ora a febro da_� compras
tenha baixado após a passagem do
dia do Natal, o movimento no co­

mércio foi intenso j durante todo
ci' dia de ontem. A'maioría das

casas
.

comerciais abriu suas por­
tas' pontualmente às 8h. Outras,"
porém, deixaram para fazê-lo so­

mente à tarde,' ampliando assim
-

a

folga dos comerciários.

FálaÍ1:do a O ESTADO, um co­

merciante explicou que o movi­
mento de ontem no comércio, em­

bora fôsse, intenso, registrou PO'lJ-
\

cas vendas. A maior parte das

pessoas que entrava nas lojas
\
pro­

curava trocar roupas ou sapatos.
que haviam ganho de presente 'e
que não sl'l'Vi::-ar.'1 para o seu ta­

manho.

Barreiros'
, ,

vê. homicídio
no iNatal
A Folícia desta Capital prendeu

em flagrante o cidadão Dimas Ma­

noel Vieira, de 35 anos, que ma­

tou, com uma facada no coração,
Pedro Manoel da Cunha, por vol­

ta das 11 horas de quarta-foira.

A Delegacia de Segurança Pessoal
abriu inquérito e segundo se in­

i;ormou. às motivos do homicídio

foram classifi�ados fúteis, não ha­

vendo questões amorosas ou finan­

ceiras para a sua prática. O crime

ocorreu em Barreiros. Segundo se

, apurou, Dimas Manoel Vieira c .

, Pedro Manoel 'da, Cunha passaram

juntos a noite do Natal, cantando

o "Terno de RE:lS" pelas casas de'

Bar:f<'�h;os pois l'ram, até então,
EnhàL� c.rl1íu.)[;.

'

Presén.io de Nafal

i
,\ ".

..

L._,-

..
'

"

I,

,',

.

As -�hu�.as caidas 1no d.a de: Natal não, impediram que as cr,:it'nca'.
mados em _v�rios pontos

'.r o.i � 'fá.

O Diretor do Hospital '''Infàn: ii
desta Ca,btal, Dr, Waíderriar Bar­

Dosá, vottou a a(E\rtq..!' os. 'pais sô­

br� 'os �tigos da' desídratação in­

fa�tit 11;6s dias' de temperatura
é�!'í�a. f. ,Aconselhou a 'suspensão
l' ""'1' ,;d�!_ .

éfa:: aümén.lfdção quando surgir in-

dÚ�io;- citCdiarréias', e vô�itos de-
� - •

, I
'

vendo ser -aplicados soros -qüc res-

tituen1 a '··.'água:.' e: os sais 'minerais
p�rcí.idos.;�:Es�}ªl:eceu que quando a

criança ,�'stá acómetida de -desidra­
tação nb�'prirÍ1�ü:o' grau;

, 'ria qual.'
ainda .",â�eita líquidos, el?,c ,deverá,
ser('medicada em casa. ',Havendo

uni; sint�ma mais sério, disse, a

c'i-iança ::aeverá ser ãnternàda com

urgência':,. para que Q' sô�o soja
'apl�cado'" através da veia.

Ações sQbem
6,4· pontos

.

na Bôlsô
,

A alta, de 6,4 pontos na Bólsa,.
·foi :interpretada' nos círcul�s finan­

ceiros como resultante . de .dois
fatôres: a iminência d.e reformu·

lação do. Decreto-Lei 157 c, o declí·

'·nio., s�zonal dos negócios, q�b 0,1'<1
se 'inicIa.' "

.

A' regulamentação, do DGcreto­
Lei 157' deverá ser concretizada

ainda eS,ta �emana, por meio de

outro decreto-lei, d'evendo suas di:-;-.

'posiçôes' representar uma ativ;:t­

ção da Bôlsa, pois lançará. nos pre­

gões 20 a 30 novos títulos.- a:o

qtrotas dos fundos 157 - nos' quais
as próprias instituições' .financei­
ras se empenharão em sustentar
os preços,
As mais recentes informaçõss tia

área oficial 'mdicam que' IStra acei­

ta quase quo COmpletamente a su­

gestão da ADECIF no sCJ;ljtido ÜJ

devolver as aplicaçõe:;

f��'
tas p�r

meio' da' nego'dação dà.SJ rópria:s
quotas r �1ão pela "trt � daiS
ações e 'devolução' d�s�I± iJ>ortãn- ,

cias em dinheíro, Outro"pú td! inl-'
portante" da sugestão cUi'�bE-:::;Il',
também 'aceito 13el·o GoVernq, é ]1'.)

sentido de que as pessoas 'juridi­
cas 'Saiam de sistema 'gra:dativa­
mente, não causando! 13grtanto, 02"
vaziamento dos recursos dos, fuil-

,

(los Lsc;.i;::.

,'''-J
.

'

� ',....... .

Esclareceu ser ne6ess'ário'
bastante água, para p're';�nir o

pfob,lema· dO
I "

',' .... ',' '<:,':i{�,"� �J,'1 ' •

Jj ,,<:'\ '.I '\��
O Tenentc Osvaldo Martins,' c1l}' . .,. "v�as públicas da Cidade - no 5)ll!

DVTP, informou olltem que a,tç o _�: ... se refere ;aos-,semáforos e' à:;; pI!'
diã de Natal estavam� regis�r,àdos < ' C�S),de trânsito -;- di�s� Ó �'en�te
7.189 veículos' em Florianopolis, :." IOsvaldô Martins que êsse' traJ:j�tlJO
sendo que em palhoçà e S�o JoÚ ,já, se 'encontra totalrn.e,Ynte, exe��a'
deve haver ao todo, mais 2,500.

. do fi que, por ora, nact:a liá qu��e
Afirmoí.l que o crescià-le�to do nú- ,. ',reparaR; 'I�formou ta�bém,: qii��o
mero �de· vqículos na', Capital está ':' ,pr�io par� o cmplacanicnto .de\�êi'
se, rcgistrando em ritVlo surpréen-

"

culos par� � 191m tem i�{ci'ó', �6>�i!
, ',' 'li::

dente, .numa proporção bem maior .. .;,.. ".. );1;� ,

que a dos anos ant.eriores,: Obse'!- .. primeiro de '�,aneiro. 'Na, 'opo��t
vou que êste crescimento diminui' tlacle, lançou ',um' apêl? aos' ;�(j
o espaço útil da Cidade para

. 'cs priet�rtos\ de " veículqs .. para ;�tl!
ve\ículos em cireulaç,ãq, o q�e vem:. ,não ,cj.eixel11 ,est� tarefà'-para '�:Úf
/causando sérias preocupaçõ:os à

\ - tima :hora, pois :os atropêlos ���I�
DVTP. tr'ádos nOI) �rí�S, anteriores,' .. .t�JÜ'

mendam a tQdos' que a provi'fier'
cia, s,eja adotada lOgo a" par}ir '1(10)

prim.eiros dias'. " '::'1,;,
' I

Informou o Tenente Osva:do

MarLins que o póliclamento do: '

trânsito no centro da cidade V�1I1
funcionando a contentO,J"porem Esclareceu que com .0

ainda falta 111a,terial· HUmanO ade-'
• ) " \' •

' � I',!..
quado, carros guincho e pqúipa�, '

menta de trânsito. Acêrca das' fal- .: -

xas de segürança coloca;das' .13D'í ': .:
alguns cruzamentos, assinalou .que'

.

um nôvo tipo de tinta será àpIi- .. ·

caelo para que possá pernianeccr­
po mais tempo, pois as' que ro-'

ram utilizadas até aqui" não resis; "

tem 11 contínua circulação dos veí�

,culos pelas ruas centrais, ela Capi'
tal, del)gastando-se ràpidamente. �.
Bm relD�::io r:. :Ú.ulização
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